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Estados U n i d o s t o m a r í a n p a r t e e n u n a 

r e u n i ó n d e n t r o d e l Consejo de S e g u r i d a d 
^ V A S H m G T O N , 22. (Ur-, 

^ente) . E l I*resiaente Eü-
« e n i i o w e r h a reciiazado ü e 
'piauso la propuesta del p r imer 
I n l m s t r o sov ié t i co para una 
ii . 'mediata r e u n i ó n ü e a l to nirs 
fvei sofore la crisis del Or i en 
t e Medio. Xios Estados Unidos, 
'tíice e l Presidente, t o m a r í a n 
pa r t e e n una r e u n i ó n de je
fes de Estado o de ministros 
de Asuntos Exteriores, den
t r o del Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas, si 
el lo fuera aceptado por to-

Jios.—Efe. 
^JENEB&GICA BESQPUiESTA 

í D E E I S E N H O W E R A 
f jRRUSCHEF 
k W A S I N G T O N , 22. — E n 

puba e n é r s i c a , respuesta a l p r i 
í n e r min i s t ro sov ié t ico N i k i -

Confestacion 
j del C a u d i l l o 

a u n m e n s a j e 

d e l R e y 
v 

IABAT, 22, r - M ReiX Mo- ' 
i ed M ha r e c M d o hoy e l 

lígüáenifce mensaje del Jefe del 
stado e s p a ñ o l . G e n e r a l í s i m o 

rranco# c o m o respuesta a l 
iue e l Soberano m a r r o q u í 

env ió a l Caudi l lo de E s p a ñ a 
>n mot ivo del X X I I Aniver -
i r i o de l Alzamiento N a c i ó r 

l a l : 
"Agradezco a Vuestra M a 

jestad las felicitaciones^ y de-
formulados con mot ivo 

le la Fiesta Nacional espa-
iñola, a los que me complace 
borresponder, haciendo m i s , 
tnas sinceros votos por l a 
«ventura personal de Vuestra 
IIMajestad y por l a prosperi-
¡tíaü de Marruecos."—Efe. 
te 

Semana 
de Galicia, 
en Caracas 

p C A R A C A S , 22. — Con mo
t i v o de la Semana de Gal ic ia 

' c o n t i n ú a n los campeonatos de 
¡ b r i s c a y d o m i n ó en la Casa 
'Gallega:, e l Centro y el L a r 
Gallegos. Esta noche en e l 

' Cent ro Gal lego h a b r á u n ac
t o folklórico regional. 

! Auhque las fiestas c u l m i -
j Dan e l d í a 25, festividad de 
| Santiago Apóstol , o í i c i a lmen-
I te no t e r m i n a r á n hasta el d í a 
i 27. domingo, con una verbe-
) í ia .—Efe. 

t a J í r u s c h e í , e l Presidente 
E i s e n h ó w e r acusa a l jefe del 
Gobierno sovié t ico de i n t en 
tar , e n apariencia, m i n a r l a 
labor de las Naciones Unidas 
con su propuesta de una con
ferencia de a l to niveL E l Pre- -
s i t íente censura severamente 
a K r u s c h e í sus acusaciones 
de que los Estados Unidos 
son u n p a í s agresor y h a n 
aumentado e l pel igro de u n a 
guerra m u n d i a l Con acudir 
en ayuda del L í b a n o " L a for
m a que usted h a elegido pa
r a é x p r e s a r s e —-dice e l Pre
sidente— hace dfiícíl l a crea
c i ó n de una a t m ó s f e r a de ca l 
m a que, como usted b ien d i 
ce, debe reemplazar a l actual 
ambiente de t e n s i ó n " . Anade 
que él n o s a b í a que existí©-, 
r a n fundamentos que j u s t i f i 
ca ran ' e l "extravagante" mie
do de una guerra general que 
h a sido expresado por los d i 
rigentes sovié t icos . Considero 
—prosigue l a no ta de Eisen-
hower— como indudable que 
n o consti tuye a g r e d ó n el ayu 
dar a u n a p e q u e ñ a n a c i ó n a 
d e í e n d e r su independencia. 

L a propuesta sovié t ica pa ra 
u n a r e u n i ó n pentaparti ta^pa^ 
r a e l Oriente Medio, s e ñ a l a 

e l Presidente^ "parece m á s 
b ien calculada para acabar 
c ó n la au tor idad y e l prest i
gio de las Naciones Unidas". 
E l Presidente a c u s a a l a 
UBSS por su constante abu
so del derecho de veto en el 
Consejo de Seguridad, que 
debil i ta , m á s que fortalece, 

e l proceso de dicha Organ i 
zac ión para e l mantenimien
t o de la paz mund ia l . -

Eisenhower dice t a m b i é n 
que la r e u n i ó n de una confe
rencia de alto n ive l sobre e l 
Oriente Medio ncr a h o r r a r í a 
t iempo sino que o r i g i n a r í a 
u n a serie de nuevos proble
mas. 

E l entregar e l texto de la 
no ta a los informadores, el 
secretario de Prensa de, l a 
Casa Blanca, James C. H á -

gerty, d i jo que e l Presidente 
n o rectaaiza l a idea de una 
conferencia de a l to n i v e l en 
fecha n o p r ó x i m a . E n rela
c i ó n con esto, Eisenhower d i 
ce a K r u s c h e í que. n o exc lu
ye u n a conferencia de a l to 
n ive l fuera de las Naciones 
Unidas p a r a t r a t a r de p ro
blemas mundiales o regiona
les que n o supongan inmi- i 
rentes amenazas para l a paz. 
Efe. 

C A R A C A S , 22. — L a emi
sora de te lev is ión in fo rma 
que u n destacamento m i l i t a r 
ha detenido a Fabr ic io Oje-
d á y a otros tres miembros de 
l a J u n t a de Gotaerno del 
país*. 

Asimismo se i n fo rma que 
l a d iv i s ión de c r i t e r io surgi 
da entre e l presidente de la 
Junta , W o l í g a n g Larrazabal , 
y e l min i s t ro de Defensa, Je
s ú s M a r í a Castro L e ó n , e n 
enfrenta a l a J u n t a de Go
bierno con su peor crisis des
de que a s u m i ó e l Poder a l 
dest i tuir a l presidente P é r e z 
J i m é n e z en enero último.--^ 
Efe. 

R E U N I O N P E R M A N E N T E 
D E L A J U N T A D E 

P G O B I E R N O 
CARACAS, 2Z. (Urgente) . 

n lo 

L a Jun ta de Gobierno se en¿ 
cuentra reunida e n ses ión 
permanente y se cree que pre 
pa ra u n manifiesto del Presi
dente L a r r a z á b a l a l a n a c i ó n , 
par^, expl icar l a s i t uac ión . 

Por o t r a parte, los d i r igen
tes de las asociaciones univer-
sitarias, de los sindicatos y 
de otras organizaciones p ro
fesionales, e s t á n preparando 
m e n ü e s t a c i o n e s en apoyo de 
L a r r a z á b a l . — E f e . 

mmm 

¡El he l i cóp t e ro l leva esta f i g u r a de á n g e l , para ser colocar 
cada como remate de u n a veleta, « n u n edificio de USA! 

S u Alteza Real, e l Principe Constani tóno de Grecia, durante 
su estancia en Barcelona, v i sitiando la I I I Expos ic ión N a 
cional de Modelos Navales, or ganizada p o r l a s Falanges 

del Mar .— ( F o t o D o m í n g u e z ) 

La terniiflación total del ferrocarnl 
Zamora-La Corufia 

üíia grao satisfacción para toda la región gallega 
Manifestaciones del alcalde de La Coraña Sr. Molina Brandao 

f i l o 

tozos de Iééé 
de Manía de II S U 

r CAP P B N D E L T O N (Cal i - -
j í o i n i a ) , 22. Unos 17.000 
i hombres de la pr imera d i v i -
i s i ó n de I n f a n t e r í a de M a r i -
: n a h a n sido puestos en esta
do de alerta y sus permisos 

ido 30 d ías , cancelados. U n re
presentante de la divis ión de-? 

i ¡claró que sólo se concede
r á n "permisos > de urgencia" 
mientras se prolongue la a o 

i l tual crisis del Oriente Medio. 

Enmiendas soviéticas de censura 
a Norteamérica, por el desembarco 
en el Líbano, rechazadas por el 

Consejo de Seguridad 
Veto s o v i é t i c o a l a m o c i ó n ¡ a p o n e s a 

SEDE DE LAS NACIONES UNI
DAS, 22. — E l Consejo de Seguri
dad s« ha reunido a las tres me
nos siete minutos, hora española, 
para reanudar el debate sobre la cri
sis del Oriente Medio. 

Reunido el Consejo fueron .nue
vamente invitados a asistir los re
presentantes, de El Líbano, Jorda
nia y la República Arabe Unida. 

Respecto a la moción japonesa 
en la que se propone sustituir a los 
soldados norteamericanos en El Lí
bano por un grupo reforzado de 
observadores de la ONU, el emba
jador soviético, Sobolef, presentó 
varias enmiendas cuando nadie se 
lo esperaba. 

En una pedía que se restablecie
ra una cláusula de la moción, que 
había sido retirada por los mismos 
japoneses y en la que se solicita
ba que el grupo de observadores 
siguieran desarrollando sus activi
dades de acuerdo con la moción del 
Consejo del 11 de junio de 1958. 

A continuación el delegado ruso 
presentó una nueva redacción del 
principal párrafo de la moción. 

~ Después • el. delegado soviético 
propuso un párrafo adicional en 
que-se reconoce que «1 desambar- / 
oa de las tropas florféamericanas 

en Beirut constituye un acto de in
tervención en los asuntos internos 
de ese país y como esto es contra
rio a los objetivos y propósitos de 
las Naciones Unidas, se pida a los 
Estados Unidos de América reti
re inmediatamente sus fuerzas del 
Líbano.' 

La. sesión se lenvantó a las cua
tro y veintinueve minutos de la 
tarde Oiora española) hasta las -8 
de la noche. 

ENMIENDAS SOVIETICAS, 
RECHAZADAS 

Cuando el Consejo de Seguridad 
reanudó su debate sobre la crisis 
del Oriente Medio, a las 20'19, ho
ra española, solamente el delegado 
británico, sir Pierson Dixon, ha
bló antes de que se procediera a 
»la votación de las enmiendas so
viéticas. 

Dixon dijo que él votaría en con
tra de las ilopuestas de la URSS. 

El embajador Alfonso Araujo, 
de Colombia, presidente del Con
sejo de Seguridad durante este mes. 
sometió a continuación a voto las 
enmiendas soviéticas que fueron de
rrotadas por ocho a uno (Rusia), 
con l^s abstenciones de Saecia y 
ei Japón, 

El Consejo procedió después a la 
votación de la resolución japone
sa que obtuvo 10 votos a favor y 
1 en contra, que por ser el de Ru
sia supone el " veto a dicha reso
lución. 

Por último, Rusia ha puesto el 
veto a la moción japonesa que hu
biera permitido a los Estados Uni
dos retirar del Líbano sus tropas: 

Anteriormente el Consejo de Se
guridad había rechazado las en-
enmiendas soviéticas a la fórmula 
de compromiso nipona. La vota
ción fué de 8 contra 1 - la URSS-, 
con la abstención de Suecia y el 
Japón. 
, El Consejo aplazó su sesión a 
última hora del día, sin fijar fecha 
para su próxima reunión para se
guir debatiendo la crisis en e l 
Oriente Medio. 
Por oponerse Rusia al aplazamien

to, se puso a votación y el resul
tado fué dé 10 votos a favor y 1 
en contra.—Efe . 

M A D R I D , 22.—^'Sl e l aba&í 
ifcecimiento de aguas de L a 
Cor un a, que ya hoy est! apro 
hado, es u n a a l e g r í a local, h a 
declarado a u n redactor de l a 
agenda C i í r a , e l : a lca lde de 
dáciha • ciudad, don Alfonso 
M o l i n a Brandao, la t é rmina- -
c ión to t a l del l e r rbca r r i l Za
mora -La C o r u ñ a e n e l plazo 
jus to de u n a ñ o , desde la i n a u 
g u r a c i ó n por Su Excelencia 
e l J e í e del Estado de l trozo 
Puebla de S a n a b r i á - O r e n s e 
es una sa t i s facc ión g r a n d í s i 
m a para toda la r e g i ó n ga
llega y para l a N a c i ó n . Co
m o fué prometido, e l M i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s y sus ser
vicios técn icos h a n realizado 
u n verdadero esfuerzo para 
c u m p l i r este corto plazo, da
da la impor tanc ia de l a obra. 
Cientos de millones fueron 
invertidos en carriles, t ravie
sas, te léfonos , instaiaciones 
e léc t r icas , estaciones, en el es
pacio de u n a ñ o , d e s p u é s de 
estar terminada l a infraes
t r u c t u r a que, como se sabe, 
en este fe r rocar r i l tiene las1 
obras m á s importantes de Es
p a ñ a : t ú n e l de Padomelo, seis 
k i l ó m e t r o s ; viaducto del Bs-
la, e l arco de h o r m i g ó n arma
do mayor de E s p a ñ a , parte de 
una serie de túne l e s , terraple
nes de importancia , en f i n , 
todo lo que fué preciso para 
componer u n moderno y ade
cuado trazado a t r a v é s de la 
difícil t opogra f í a de Gal ic ia . 

Y di je antes para la región, 
pues el t ramo de Zamora Co
r u ñ a , d e s c c n g e s t l n a r á la l í 
nea actual de M a d r i d y per
m i t i r á la mejora y acondicio 
namiento del antiguo trazado 
para que el minera l de la zo-
no de Ponferrada, que tantas 
divisas produce, llegue íác l l -
ipente a los puertos de em
barque. Pronto, pues, Gal icia , 
y en par t icular X a C o r u ñ a , 
v e r á t a m b i é n cumpl ida una 
antieua a s p i r a c i ó n y l a eco
n o m í a nacional y ree^onal; ex -̂
p e r i m e n t a r á u n notable pro
greso "al c i rcular los trenes 
en este verano por esta nue
va l ínea fé r rea , que i r á semi-

C u p ó n d e c i e g o s 
En el sorteo celebrado ayer, se* 

Sultó premiado el número 453. 

adtptará también a 
un niño portugués 

L I S B O A , 22. — L a cé lebre 
art ista Josefina Baekr ha v i 
sitado el orfelinato de Lisboa 
en busca de u n n i ñ o ; p o r t u 
gués para adoptarlo. E l pe
queño , se u n i r á a los d e m á s 
n i ñ o s de diferentes razas que 
hap sido adoptados por la l a 
mosa 'estrella de color. L a 
Baker constituye actualmen
te una a t r a c c i ó n del Casino 
de E s t o r í l en el que a c t ú a 
todas las noches.—Efe. 

brando e l bienestar y ac t i 
vando la p r o d u c c i ó n en todo 
su recorrido. Con su inaugur 
r á c i ó n Gal ic ia y L a Coruna 
s a b r á n expresar su agradeci
miento a l Caudil lo de Es-
pana", 

Duran te varios d í a s —prosi* 
gue el s e ñ o r Molina—- e l Go
bernador c i v i l de l a p r o v i n 
cia, a c o m p a ñ a d o por e l pre
sidente de la D i p u t a c i ó n y 

por raí, ha realizado con t o - ' 
do i n t e r é s y eficacia visitaa 
a los Ministerios de lá Go* 
bei n a c i ó n , A i re , Agriculturaj , 
Obras P ú b l i c a s , Comercio, Se 
. c r e t a r í a General del Mcmi 
miento y de l á Vivienda, pa-*! 
r a t r a l a í de asuntos de granr] 
trascendencia para la provínl 
c í a y oapUaJ, muchos de los 
cuales s e r á n p ron to una rea-s 
l idad—Cif ra . f 

K m e jóvenes peregrinos 
franceses, en via/e a pie 

antiaro 3 
PARIS, 22, —Trece jóvenes fran-'* 

ceses saldrán para Santiago de 
Composteia el próximo día 25. Ha
rán el viaje a pie, excepto cuatro 

"de los peregrinos que, por sér semi-
paralíticos, realizarán el recorrido 
en coche de ruedas- Acompañará 
a los jóvenes un capellán. La pere
grinación cuenta con el apoyo mo-" 
ral de «Los amigos de Santiago 
de Composteia», Asociación francesa 
que tiene por finalidad revivir las 
peregrinaciones de antaño a la ciu
dad del Apóstol. 

Los expedicionarios partirán do_ 
Par Henay, en las inmediaciones 
de Poitiers. Piensan entrar ea Es
paña por Arnegui, a ser posible el 
10 de agosto, para .llegar a Pam
plona el 12 ó 13. Por Estella lle
garán a Logroño el 15. Pasarán 
después por Nájera y Santo Do
mingo de la Calzada, hacia el día 
19. Seguirán por Castrogeriz, Fró-
mista, Sahagún, Carrión de los Colt-

IMo Éctoral 
i MoMei M m \ 
i i i i l G i i h Mía 

des, Bercianos, Mansilla de las 
las y llegarán a León hacia el 23* 
Por Astorga y , Molinaseca alcanz£|» 
rán el 28 Ponferrada. Tras pasaf 
por Yillafranca, Piedrafita y Sarria^ 
rendirán viaje en Santiago de Com
posteia hacia el 3 de septiembre^* 
Efe ' ' , 

pncii espa 
para la IM« 
iriiíliiim 

L A P A Z (Bol iv ia ) , 22. — 
Realizados los escrutinios ca
si completos de las elecciones 
del domingo, se considera se
g u r ó e l t r iunfo del "Movimieh 
to Nacional Revolucionarlo, 

con gran m a y o r í a sobre los 
d e m á s partidos participantes 
en la lucha electoral. — Efe. 

CORDOBA, 22. — E n 
Casa de Maternidad, F l o r a 
Armada , S á n c h e z , de t re in ta 
y tres años , esposa de J o s é 
Ga r r i do Quero, ha dado a luz 
tres n iños . Las criaturas, y la 
madre e s t á n en perfecto es
tado de salud.-—Cifra, 

M A D R I D . —Han salido p a j l 
r a R i ó de Janeiro, donde vaí 
a celebrarse la 47 Conferen
cia . In terpar lamentar ia , los 
piccuradores en Cortes seno* 
res don Manue l Fraga i r i b a r v : 
ne, delegado Nacional de Asa 
elaciones d e l ' Movimiento , 
don Pedro P ro Alonso, ins^ 
pector nacional de la Organi
zac ión Sindical . | 

Dichos s e ñ o r e s fueron de* 
signados por e l grupo e s p a ñ o l 
de la UniónV que acaba de 
celebrar su r e u n i ó n constitu* 
t iva para la presente legislar 
tura ,"ba jo l a presidencia ú& 
don J o s é F é l i x Lequerica, y! 
que cuenta ya con m á s de 150 
miembros. 

D o n a c i ó n 

de l P a r a g u a y 

a E s p a ñ a 
~ L A ' A S U N C I Ó N , 22. — M 
Presidente d e l - Paraguay ba! 
f i rmado la escritura d ^ dó» 
n a c i ó n a E s p a ñ a del l lamad® 
solar hispánicoi, en el cuaf 
t e n d r á n su sede las represen* 
taic iones e instituciones espa
ñolas.—Efe4 
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Ageoda del día 
SANTORAL 

Miércoles. 23 
Santos Apoiiaiar, ob., mr.; l i * 

borlo, ob.; Priinitiva, vg.; Mkj-
Ionio, Eugenio, Teófilo, mrs. 

RÍE5GISTRO CIVIL 
22 julio 1958 

Nacimientos: Josefina Neiro 
Ramos. 

Matrimonios: Ninguno. 
Defunciones; Mcolág, Oalíña 

Xiss Prado, de 80 años. 

Durante esta semana estarán 
- abiertas desde las nueve y me-» 

dia hasta las once de la noclie 
las fannacias" de Enriaue Ríos 
Suárez, Riía San Pedro, 61; don 
Augusto Delgado, Rúa Villar, 54, 
y dona Carmen Tojo Rilo, Gene* 
ral Franco, 25. 

oy llegará a nuestra ciudad la 
representación del Municipio de París 

En su honor se celebrarán varios actos 

B S P E C T A C ü L O S 
PRINCIPAL: "Saeta d©l rui 

señoi'".—l. Todos. 
SALON: "¿Quo Vadis?'1.^. 

Jóvenes. 
METROPOL: "El último cu

plé"—3R. Mayoresi "con ropa-
ros. 

OAPITOLi "La fV^íeíjera". 
3. Mayores. 

YAGO: "La Viotettera".—3. 
Mayores. " ^ 

AVENIDA- "Fort vengama', 
2. Jóvenes. 

D Í S T R I B U C I O N D E 
M I O S E N L A S O C I E D A D 

E C O N O M I C A 
E n el Sa lón Artesonado de 

Fonseca, se l levó a cabo l a 
solemne sesión de la dis t r i 
b u c i ó n de Premios a los a lum

nos de las Escuelas de l a 
Real Sociedad E c o n ó m i c a y 
de Amigos de l Pa í s . 

T a m b i é n se entregaron los 
Premios de la V i r t u d y de la 
Apl icac ión . 

Presidieron las autoridades 
locales y amen izó el acto l a 
Banda Munic ipa l de M ú s i c a . 

En nuestra p r ó x i m a ed ic ión 
nos ocuparemos con m á s de
talles de este ya tradicional 
acto, en el que don E d m u n 
d o M é n d e z B r a n d ó n , d ió lec
tura a un interesante trabajo 
relacionado con las activida
des de este prestigioso Cen
t ro cultural. 

A V E N I D A 

H O Y 
B * .8 •» t i 

,í¡EORT VENGANZAS 

'JAMES CRAia 
Tbcnicoíor 

(Para todos I09 ptábiicos) 

H o y , las dos de la tarde tienen anunciada la l ie gada en av ión al Aeropuer to 
de Labacolla e l presidente del Consejo Mun ic ipa l de P a r í s M . Louis Vigier a c o m p a ñ a d o de 
su señora y de tres vicepresidentes de aquel Consejo, que n visita oficial acuden a la C i u 
dad del A p ó s t o l , de l a que s e r á n dudante varios d ías h u é s p e d e s de honor. 

A l Aeropuerto acud i r á a E n e l programa de actos 
recibirles una r ep re sen t ac ión que h a b r á en honor del A i - ' 
del Ayuntamiento composte-
lano presidida por el alcaide 
seño r Porto A n i d o . 

Desde el Aeropuerto, los 
ilustres viajeros se traslada
r á n a su alojamiento, en el 
Hosta l de los Reyes C a t ó 

licos. 
E l d ía 24, entre otros ac

tos que figuran en el progra
ma acordado por la Corpo
r a c i ó n M u n i c i p a l en honor 

de esta bril lante representa
ción parisina, se conmemora 
el cuarenta aniversario de la 
fundac ión de la Sociedad de 
Amis tad galo- í í ispana, asis
tiendo al acto el Obispo de 
Bayona y M . Charles P i c h ó n , 
as í como u n contingente de 
intelectuales ca tó l icos de Fran
cia, juntamente con la repre
sen tac ión de la Munic ipal idad 
parisina, 

calde de Pa r í s y sus compa
ñ e r o s de Concejo, e s t á en 

firme acordado el realizar 
una j i r a por las R í a s Bajas, 
con visita a L a Toja donde 
a l m o r z a r á n , y a l regreso se 
d e t e n d r á n en Vi l lagarc ía de 
Arosa, en cuya localidad se
r á n saludados por el Alcalde 
y autoridades de la pob lac ión 
arosana. 

TOMBOLA DE OA!RII)AD 

Relación para cubrir los tur-
üos en el día de hoy, 33. 

De 11,15 a 14 horas: 
Sras. de Menor, Rey, García 

González, Royo, Monteíro Bota
na y Gil. 

De 17 a 22 horas: 
Sras. de Menor, García Mo^ 

¡reno, Moiño, Dlel Río, Novo 
González, Sánchez Barefl, Ló« 
Pez Barreiro y G i i 

1 eOMPOSTELA EN VILLA* 
GARCIA 

El -día 17 del mes de agosto, 
jen Villagarcía de Arosa. se ce
lebrará ej. día dedicado a Oom* 

m m m 

H O ¥ en COLOSAL S¡S:i:t£Í!u\0. 
{«o» piiftmWé mMemi& del, simpaitlco pr^#a^onista) 

'F iE E S E N T & 

& l ü í i í m c reac ión del 
le LA VOZ DE OKO» 

La 
j o s e i i t o 

E N 

saeta del ruiseñor 
j j V n a J^sterí.® tmmmeúom, y a>iegre qm liega a l fondo de 

Mm. mmmmm p©i teelleaa $ senffciíwlento! I 

E N l A T ^ A N C O L O i R 

iiltfm feeitoE camiones de E s p a ñ a , cobran nueva vitía con 
m mm immvlllwo I n t é r p r e t e ! ! 

PARA TODOS M m PUBLICOS 

m i 
SIMULTANEA'MENTE 

ESTRENAD 
h o y 

ta mejor película española 
íAuioñwadiP: mi3.yores) 

tmuma 

mil 

L a p e l í e i i l i p e m m m r e s o n a n c i a u n i v e r s a l 

• RETORNA TRIUNEAL-
MíENTE 

y con c a r á c t e r de GRAN 
ACONTECIMIENTO, a l a 

prestigiosa pantai la del 

M E T R O P O L 
m m m n 

M l i l i ANDO CALVO 
mmQmvm'mm martine; 
«íHff I>O«*VO«MíTH0t MtlftOZ SAMPrORI 

iíosí «orno ' ten. fcüMs-ouiKDm, ¿mmóuiáíM 

postela, y con este motivo, en 
un, tren especial que se orga
niza, se trasladarán a acuella 
looalidiad el Ayuntamiontó y, 
un elevado contingente de com 
postojanos. 

En. honor de la nspresenta-v 
oión de. la Ciudad del Apóstol 
se organizan varios acfos. La 
Banda Municipal de Compos 
tela dará en Villagarcía uaa 
concierto. 

GRUPO ESCULTORICO DE 
LA VIRGEN DEL CARMEN, 

PARA ARTES (RIVE1RA) -• 
El joven y destacado esculo 

lor santiagués Jesús Rivas. aca
ba de lograr una de sus me
jores obras de escultura reli
giosa, on una interpretación de 
ia Virgen del Camxen como 
protectora dé las gentes dei 
mar. Se trata de un ;magníííco 
p4so procesional en el que la 
Virgen de los Mares aparece 
prestando su divino auxilio a 
unos náufragos. 

El paso procesionai lia sido 
estrenado con toda solemnidad 
en la pasada fiesta patronal de 
la parroquia de Artes - (Santa 
Eugenia de Riveira", de donde 
es cura párroco nuestro buen 
amigo-don Julio Girón, 

EXITO DE LA EXPOSICION 
DE FOLGAR LEMA 

Continúa siendo muy visitas 
da la exposición de pintura. del 
artista santiagués don Antonio 
Fojgar Lema. 

Ha vendiido tres de las obras 
expuestas, una de ellas para 
Vigo. 

ALUMNA DISTINGUIDA 

OftegreiEó de Madrid!, donde 
lía pemnane oídlo- unos mese 3 

como alumna libre del Conser
vatorio Nacional de Música y 
Declamación, la inteligente y 
aplicada alumna Alicia Pazos 
Fraga, donde dió fin a los es
tudios de Piano con la califi
cación de sóbresaiiiente en el 
octavo cuikso, último de la ca
rrera. 

Con tal motivo felicitamos a 
la aplicada saníiaguesa, ani
mándola a continuar con en
tusiasmo sus estudios, pues si 
ahorá se le otorgó la califi
cación de sobresaliente en un 
Diploma, pasado otro curso se
ra Diploma de Primer Premio. 

Esta felicitación la hacemos 
extensiva a su padre, el vete
rano locutor de Radio GaJicia 
D. Francisco Pazos y a su ma-í 
d m doña Erminda Fraga y de 

familia. 

¡ U N C O L O S A L E S P E C T A C U L O 

que e n c i e i i t i a nuarco adecuado en el e s p l e n a o r de.las 
Fiestas Patronales I 

A LAS 6 - 8 y 11 ' ' * 

HOY •> SEPIOONftl PRIMER REESTRENO 
^ 1 

CUBILADO EL DIRECTOR 
DE LA PRISION DEL 

PARTIDO 
Por haber cumplido la edad 

reglamentaria, al ser jubilado, 
cesó en-la dirección de la Prn 
sión del partido de Santiago, 
don Pascual Alonso Santama
ría. 

Actualmente se hizo cargo de 
la dirección, el jefe de- Admi
nistración, don - Paulino Pardo 
Neira. 

U N LUCENSE, DIRECTOR 
DE UN PERIODICO EN COS

TA RICA 
Se recibieron noticias en es

ta ciudad, dando cufenta de 
Que ei joven* Incensé y antiguo 

- convedino nuestro, aieñor Pe
nólas, fué nombrado tíio^ctor 
del i-otativo do Costa Rica "El 
Nacional". 

I N M N T O D E R O B O D B WÑ 
COLECHO 

¥01 l a Brigada de lo Cmm-
nél de ia C o m i s a r í a de Pol i -
ola de esta Ciudad se l levó a 
Cabo u n impor tan te servicio, 
que or i s ta l izó en e i descubri
miento de varios robos come
tidos en esta localidad. 

Dos mucí iac í ios in ten taron 
robar en ü n Colegio de iá Ciu
dad y a l ser sorprendidos, se 
dejaron ctier desde una gale
r ía , a l a calle desde una a l tu 
r a de diez metros. Uno de 
ellos, efecto de la ca ída , re
sulto c o n lieridas de p r o n ó s 
tico menos grave en / ambas 
piernas, por lo que tuvo que 
ser in ternado en el Hospital. 
E i o t ro muchacho, que r e su l t ó 
ileso, de spués de ser in ter ro
gado y puesto a disposic ión del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n , p a s ó 
a l a Cá rce l del Partido* 

CUESTACION ANUAL DEL 
FRENTE DE JUVENTUDES 

El próximo día 25,festividad 
del Apóstol SantiagoM se cele* 
brará la cuestación anuarobli 
gatoria a favor del Frente de 
Juventudes, autortizada por el 
arf'r-J-, T y v de la Ley de 6 

de diciembre de 1340. de fe Je
fatura del Est ado. 

Dicha postulación tendrá l a 
misma obligatoriedad que las 
de Auxilio Social, por lo ' cual 
todos los establedmientos a que 
afecta diclia postulación —ba-a 
res, cafés, tabernas, cines, bai 
nes, espectácuios públicos, etcé
tera-— deberán pasar por Jas 
Oficinas de la Delegación del 
Frente de Juventudes, sitas en 
la Plaza del Hospitalillo, nú
mero 2-lo, con objeto de reco-* 
ger ios emblemas correspondien 
tes, al precio de cincuenta cén 
timos, de diez a dos de la tar
de, antes del próximo día 24, 

,Lo quo se hace-público pa» 
ra conocimiento de log intere
sados. 

Ayer noebe hizo su presenta5' 
ción ante el público composte-
laño, el Circo de Francia, ins
talado en los terrenos situados 
tras ei Cuartel de Ja Guardia 
Civil. Todos los números de 
que se compone el cspeclácu-
lo circense fueron seguidos con 
creci'cinte interés por los es?-
pectadores, que tuvieron oca
sión de presenciar, en Circo 
dé Francia, un elenco artísti
co de verdaüera categoría. 

Los números es suceden con 
ritmo rápido, con caíidad elo
giable. 

Difícil sería decir, en esta 
breve reseña, la categoría atv 
tística de cada uno de' cuantós 
desfilaron,por la pista. No de
bemos silenciar, sin embargo, 
ia extraordinaria actuación de 
"Los Scotland", pareja de jo-
-vencísimos cidistas, que reali-r 
zan ejercicios de j i f íc i i ejecu-
ción y de mucha belleza plás-
-tí^ca. El domador Paul Noe?, 
con sus siete leones africanos 
dió una prueba de arrojo y te 
meridad en la presentación de 
su número. 'The - Porienos", 
equilibristas; "Log marinos de 
la armada", excéntricos; "Los 
flechas indios", tiradores de la 
zos y cuchillos; "Walter and 
Willeta'', en el trapeo'© volan 
te; Piccollo Ferroni, alambris-
ta: "Che-Tu-Cbing", espléndi-
payasos, "Hennanos Riquelme" 
da troupe china, junto con los 
a cuyo cargo corrió la nota 
alegre del Circo, y la gracio
sísima mona "Chita", dieron 
todo un curso de arte circense, 
en sus actuaciones. 

Circo de Francia, -es un es--
pectáculo pleno de simpatía y 
colorido circense. 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

PRINCIPAL 
H O Y 

GtRAHDlOSO ESTRENO 
JOSEL1TO 

el niño de ia voz de o;o, 
en ^u última creación 

LA SAETA DEL 
RUISEÑOR 

m EATSMiANCOLOR 
(Para todos los públicos) 

METROPOL. 
Hoy, A-las 6, 8 y 14 

PRESENTA 
EL ULTIMO CUPLE 

C o n 
SSARA MONTEEL ' 

Y 
ARMANDO CALVO 

en Tecnicolor 
(Tolerada) 

SALON TEATRO j 
Hoy, 4,30 - 7,30 - 10,45 

ROBERT TAYLOR 
DBBORAH KERR 

PETER USTINOV 
en el gran íUm 

"¿QUO VADIS?» 
Tecnicolor 

(Menores) 
¡Mañana: 
LA CIEGA DE SORRBNTO 

circo de m m 
EXITO, Grandioso BXIT<Í 

m toda k C o m p a ñ í a in te rnac iona l de 

CIRCO Y F I E R A S 

HOY, DOS « E L E C M S F U N C I O N A S 
A las 8 tarde s %l » o c i t e 

| P W ! e s d í a s de A x m j m x o n 

Autorizado pa ra todos Jos j f t f t ü e o s 
l 'odos los dias desde las 11 de l a nmif iMa en adelante 
¡.VISITA A LAS F I E R A S ! — Comida a las m del 

iniedlodia 

m u m m m 

HERMANOS MAYORES Dls 
LA ARCHICOFRADIA 

Hoy por la mañana, ante el 
Altar Mayor del Apóstol, ss 
celebrará la ceremonia de la 
imposición de Medallas de Her 
manos Mayores de la Archico-í 
fradía del Apóstol, a distinguí 
das persona Udades, entre ellas 
al Gobernador Civil de la pro
vincia de La Coruña y ai pre

dicador de l a Noven a al Ap óS"?1 
tOü. 

EJERCICIOS ESPIRTrUALES 
PARA MAESTRAS 

Del 29 del corriente al día 2 
dfc agosto, tendrá lugar unái 
tanda de Ejercicios para maes 
tras en el Colegio de Placeres, 
Para informes e inscripciones 
dirigirse a la Conga, 1, de una 
a dos. 

Sl&GSi&áSS A 
LA. MOCHE 

^ P o r p r i m e r a v e z e n S a n t i a g o 

m u ñ a p e l í c u l a a l c a n z a e l h o n o r m 

' d e s e r e s t r e n a d a s i m u l f á » m 

n e a m e n t e e n d o s s a l a s 

C o n t r i b u y e n d o a l m a y o r e s p l e n 

d o r d e l a s F i e s t a s P a t r o n a l e s 

m i 
L a pantal la de los éx i tos 

Cine 7260 
P A L A C I O D E L C I N E 

A n u n c i a n c o n o r g u l l o 

p a r a 

H O Y , M i é r c o l e s d e G a l a , 

e s t e s e n s a c i o n a l a c o n t e c i m i e n t o ' 

• 

Mk ; r BEMI r o PERO JO 

SARA MONTIEL 
RAF VALLOME 

(JlNS CESAR AMAD0RI 3 

FRANK VILLARD TOMAS BLAWCO 
•y LA COL-ABORAGION DE a n a MARISCAL 

C O L O R P O R B A S T M A N C O L O R 

N O T A I M P O R T A N T i 

Suprimidos los pases de favor. 

Se despachan localidades con tres d ías de a» t l e ipae ldn 

Las excursiones con mas de t re in ta personas d e b e r á n 
«omimica r se con an i e l ac ión al objeto de reserva de locadl-
dades. 



{HlEECtJMLES, £3 J U L I O li,Ú3 

Disposiciooes 
3 L CÜ«:»íjuí> 1jALLaívU 

ge , nombra ' ayudaflite in .^ 
tmoior en ta Escuela de Sab-
cíic;ale3, .ai contramaestre sĉ  
gunrio, don Emento Pueijtaá 
Carreras, 

—Sí? destina al Tercio Ñor 
te' de Tníantería d© Marina, al 
brigada don Gerardo Pita La 
go, a la Comandancia de Ma-> 
fina de Gratí Canaria, al íclexn 
rion Podro Ferrar Otero; al 
Terdo Norte, al ídem don To

más ílodrig'jez López; a la 
AGrruí^cióii de Madrid, al ídem 
doa Antonio Martínez Torro-
ba; al Tercio Sur, ai ídem do» 
Gustavo Qavilla dei Valle; al 
Colegio de Ruédanos de la 
Armada, al Itiem don Manuel 
Rabansí Beltrán; a la Inspec
ción Gener&l, el ídem don Mi= 
gwi Gancía Diez: al Tercio 
Sur, a los ídem don A-ntcnio 
í|ci Caatlllo González y don 
F i^n^ '*© .GaPda BodrfeWez. 

y ai Tsáfcte KOrte, a los Idím 
"don Alfonso Monteagudo T ó̂-
pez. don Orlando Couoe Ro
mero, don Jenaro Bartolomé 
íMaoefras, don Emilio Lóp¿a 
Ortiz y don Juan López y Ló< 
p:z. 

—Se coníinr-a en su destina 
del Tercáo da Levante, al br i
gada de Infantería de Marinas 
don Pedro Rulz Martínez. 

—Se dispone la situación de 
retirado^ desde la fedia que se 
egresa, del sargento de Infan
tería de Marina, don Ram'ín 
Marino Mirdj«>i-

—Se concede la pensión 
anual de 4.462,25 pesetas a do 
ña Margajita y doña María 
'leí Oanmen BugaUo Benítez, 
huérfanas del comandante de 
infantería do Marina, don Jo
sé Bugaüo Luna. 

•estas 
B R I L L A N T I S I M A F I N A L 

D E L CONCURSO D E 
N O V E L E S ^ 

Ex t raord ina r io e spec t ácu lo el 

A n u n c í e s e e n a c n i i f 
Un SARCO sin brújula 

M t d c o n d e n a d » 
* « I « « « f r a g i o 

Lm « « g o d o s t ambién a a v l r s » 
gan cuando carecen de ios 
elementos que necesita el que 
los dirige, paira conducirlos por 
los rutw i d é*Ü* 8 

ANUARIO GENERA!. 
DE ESPAÑA 

m t « b f ^ i o i o d « l 
feombrede negociof 

i s a a M a i l i s i i i i i f W W 

Oíaos 
dei Blanco, en e 

Coippostefa 
Boberto del Blanco ha tenni 

naco en un salón del Hotel 
Compoitela una decoración de 
cinco paneles al óleo que re
presentan otros tantos pasajes 
de la vida dei Apóstol S'aniia^ 
eo, en nuestra privilegiada tie
r ra durante su predicación y 
éxodo do Roma a Santiago, 
para divulgar el Evangelio. No 
se trata de deooradones « 9 
carácter religioso, sino Que sin 
perdler su hondo significado 

cristiano, tienen, no obstante, 
u n ambiente de escenas popu= 
lares, que guarda relación con 
su destino actual de embelle
cer los salones de un palacio 
destinado a meítóá;eres huma
nos. Con ello no es preciso d<* 
cir cuánto gana en emoción 
estética la residencia exquisi
ta y distinguida del gran hotel 
y cómo contribuye con sus mag 
ñííicas decoraciones a enrique 
ccr el tesoro artístico de la ciu 
dad. donde no queda ya un lu 
gar que no esté impregnado de 
emoción y de valores estéticos 
que Lacen de esta ciudad un 
auténtico santuario de la belle
za universal. 

Plácemes merece el Consejo 
eje Administración dei Hotel 

Compostela, que no pierde oca-* 
sión de embellecer tan suntuo
so edificio, con la aportación 
de obras de tan alto valor, de 
bidas a - las magistrales doies 
del genial artista compostala
no -Roberto del Blanco. 

Con este' motivo, la distinguí 
da residencia está siendo vía-
tadishna por todas las clases 
sociales afanosas de contemplar 
estas interesantes estami5as ja 
cobeas que allí pueden admi
rarse. 

-de la Quintana en la noene 
dei lunes. C o n o c í a m o s e l in te
r é s despertado en los barrios 
por las distintas competicio
nes llevadas a cabo en los dias 
marcados por el programa. 
H a b í a m o s presentado l a í i n a i 
de habi l idad y destreza en l a 
Herradura, pero no p o d í a m o s 
imaginarnos el éx i to ar ro l la-
dor que p o d r í a tener el con
curso de noveles s e ñ a l a d o pa
ra la noche de l d í a a r r iba 

, mencionado. 
puede decirse que Santiago 

eiv pleno se encontraba repre
sentado e n e l rec into de la 
Plaza de ios 'Li terar ios . S i n 
lugar a exageraciones al l í se 
encontraban cerca de las vein
te m i l personas, alguna de las 
cuales se encontraban enca
ramadas en los salientes de 
las paredes para presenciar 
ei concurso. T a l era e l i n t e r é s 
que despertaba la f ina l del 
Concurso de Noveles, organi
zado por l a Comis ión de F í e s -
tas, que se puede anotar u n 
tanto a su favor por el éx i t o 
obtenido e ñ este festival. 

M desarrollo del concurso 
fué de sumo i n t e r é s y segui
do con avidez por ios miles 
de personas presentes. Y a co
menzado" e l festival h ic ieron 
Sü a p a r i c i ó n en la piaza las 
carrozas profusamente, enga
lanadas que los barrios de San 
Lorenzo y Vista Alegre ata
v i a ron y en las que v e n í a n los 
coros de las respectivas ba
rriadas. L a p r imera era u n 
ear r i io del p a í s adornado y 
rematando u n crucero t ípico 
de nuestra t ierra. L a segun
da v e n í a montada en u n ve
h í c u l o a motor y rematando 
en u n h ó r r e o gallego. Y las 
dos, portadoras de la a l eg r í a 
de los barrios, representada 
en las panderetas y gaitas del 
pa í s que lanzaban a l aire, sus 
alegres melod ías . 

Numerosos fueron los con
cursantes de los d e m á s ba
rr ios que mandaron t a m b i é n 

P U é R T O S 

InrlWM 6r«Mtet. U y M-BARCELOM 

BRILLANTES ACTOS CONME
MORATIVOS DE LA ESTAN» 
CIA DEL "AMERICO YESPUC-
Cl", QUE HOY ZARPO PARA 

BREST 
• V I G O , 22. — (De nuestra 

De legac ión ) . — Efurante e l 
d í a de ayer, los oficiales, guar 
diasmai^nas y marineros que 
in tegran l a d o t a c i ó n del b u 
que-escuela i t a l iano " A m é r i -
co VespuccT, llegado ayer a 

nuestro puerto, real izaron v i 
sitas a los lugares interesan
tes de ia ciudad y efectuaron 

K L A R M A X H R A D I O 
E L MEJOR RECEPTOR M O D E R N O 
P I D A U N A D E M O S T R A C I O N E N 

F e r n a n d o L e a l 

LA BOLSA 
Aunque ia Bolsa continúa moviéndose sobre una base firme, la sesión 

de está mañana no ba respondido a los deseos recuperativos que se 
advertían al cierre de la semana an terior. Las operaciones se realizaron 
ea un ambiente soso. Si bien se registran bastantes operaciones, abundan 
los signos contrarios. - s 

So vió-oferta en los mercados de derechos de.suscripción. 
SANCOS 

Crédito ladasUnaL 
Exterior „ . . . 
España . . 
Üanesto» . . . 
Hipotecario.. . . . 
Central .. . . . 

OOC «Oí-
U. Americano» . . . . . . 

ELECTRICAS 

Fecsa „ , , . , 
Leoneta. „ . „., . . . . . . 
Langrco. .M . . . „ . . . . 
V lesgr».., . . . . . . . . . .. 
FenoM . . . . . . . . . . . . 
Cantábrico. M. . . . . . . 
Chorros. . . . , „ . . . 
Española... . . . . . . 
Ibercmio.** 
SÜ , 
Serilbna. . . . . . . . . . 

riaosa... ..• (M . . . . . . 
Madrüeaa... . . . M. 
Moacabra... ^ . . . 

aMmentacion 
Aguda.«e M . . . . 
Azucarera General. . . . 
Ebro.- M0 •*• ' . « . »«> 

CONSTRUCCIONES 

oco oco oo* 
••• . .M ••• 

Dragados . . . 
Encinar Reyes. 

In> Metropolitano 
ürb. Meuo* 
Urbéf... . i . . . . ••« 

MINERAS 

.. ... 

Rif... . . . . . . . . . . . . . . . 
Felgaere. 

180,-
328.-
654,-
690,-
310.-
521,-
500,-

228,-— 
178,— 
205,— 
220,— 
200,— 
190,— 
145,— 
277,— 
293,— 
2Í0,— 
150'50 
142,— 
191'50 
141,— 

435,— 
.197,— 
517,—! 

140,-
199,-
131,-
162,-
570,-
160,-

740,-
275,-

MONOPOLIOS 

Campsa. . . . M. 
Tabacalera... 

C 900 3»« 

NAVALES 

Ordinarias 
Levante. ... 
Preferentes . . . . . . 
lansraediterránea.. 

QUIMICAS 

«»• Cedie. 
Resinera .. . 
Ener. Aragonesas. 
Explosivos... 
Petróleos . . . 
Hidronito... ooo ooc M. 

Unión Química* 

SIDERO MEIAL 
Hornos. ... . . . 
Auxiliar FP. Cd. 
Santa Bárbara. . . . . . . 

M. Construcciones 
M. Metálicas . . . 

VARIAS 

G. inversiones* , 
Insa , 

Pap. Reunidas . 
Telefónicas... 

„ Marconi « 
Fefasa... 
Sniace... 
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189,-
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169,— 
118,— 
185,— 
238.— 
125,— 
270— 
393,— 
165,— 
99,— 

470,—" 
305,— 

excursicaies a localidades p r ó 
ximas. 

Dent ro d e l p r o ^ a m a oficial 
da actos organizados en tio-
n o r ü e los marinos i talianos, 
hay que consignar l a comida 
que e l l l t m o . Sr. Comandante 
M l i t a r de M a r i n a de Vigo, se 
ñ o r Agui iar y Ojeda ofreció a 
med iod ía a l Comandante, Je-
í e s y Oficiales del " A m é r i c o 
Vespucci". A este agasajo asís 
t ieron t a m b i é n autoridades 
provinciales y locales. 

Por i a tarde, a las siete, 
en ios salones de l Real C lub 
N á u t i c o se ce leb ró u n cocKtail 
baile en honor de los Jefes, of i 
c ía les y alumnos italianos, 
ofrecido por e l Vice-Cónsu l de 
I t a l i a en Vigo, Sr. Alvarez T o 
m é . F u é una g r a t í s i m a re
u n i ó n a la que concurr ieron 
asimismo autoridades y repre 
sentaciones oficiales y d i s t in -
puidas personalidades vigue-
sas. 

Hoy a las ocho de l a m a ñ a 
na, el " A m é r i c o Vespucci", zar 
pn con d i recc ión a Brest (F ran 
cia). 

\ MOVIMIENTO GENERAL 

roñales 
sus representantes llenos de, 
entusiasmo para par t ic ipar en 
ia gran f ina l . 

A c o a t i n u a c i ó n relaciona 
mos los tr iunfadores. S e g ú n 
la n o í a que nos ha sido í ac i -
l i í a d a por l a Comis ión cata
da, el j u r a d o CaKficaüor del 
acto ha resuelto dar los pre
mios siguientes: 

Solistas. Pr imer premio, 
M a r í a del Carmen Pose, de l i 
Trisca, con 300 pesetas. 

Segundo premio, Santiago 
Losada, del mkjnio ba r r io , 
con 200 pesetas. 

Tercer premio, Pu r l t a Be
cerra, del mismo bar r io , con 
1Ó0 pesetas. 

Conjuntos musicales y voca
les .—Trío "Los M u r c i é l a g o s " , 
del bar r io de Sar, con 509 pe
setas. 

Segundo premio, "Agrupa
c i ó n I n f a n t i l de Sar", con 300 
pesetas. ' 

Tercer premio, " P e ñ a de los 
Sordos", de V . Alegre, con 100 
pesetas. 

Coros. — Pr imer premio, 
e í de Vista Alegre, con 1.000 
pesetas. 

Secundo prendo, e l de San 
Lorenzo, con 500 pesetas. 

Mención honor í f i ca a l a pa
reja de baile R i t a y Mi luco , 
oup actuaron fuera de con
curso. 

Presenciaron e l concurso 
los tenientes de alcalde s e ñ o 
res M ? 1 ^ y Castro y e l con
cejal .c v F e r n á n d e z Vilas, 
presidente de la Comis ión de 
^iestss, a c tuan io de Jurado 
Calificador el s e ñ o r Iglesias 
Brage, e l Delegado de S ind i 
catos, el locutor de R a d í o Ga
licia Pablo G ó m e z y los se
ñ o r e s M o r á n , Hebia y Beiras, 
q u i fo rman a d e m á s parte de 
la Comis ión de Festejos. 

BANDA MUNICIPAL 

Programa del Conrlerto aue 
interpretará a Ias 12.30 horas 
de hoy m la Herradura dirigi
do por D. Frenoisco Rodrí<íiiez. 

Primera parte. — "Amparlto 
Roca", Pasodobie, • J. Texidor; 
" P a n y T o r o s " , SeJsceión. 

F. Barbiem; "La Granjera de 
Arlés", Fantasía, Rosillo. 

Segunda parte. — "Festa na 
Tolda", R a p s o d i a Gallega. 
G. Freiré; "A Leenda de Mon-
tetongo", E s t a m p a Gallega, 
B. Del Río;. "Homenaje a Ro
dríguez Soto", P a s o d o b i e , 
C. Pérez. 

Durante la mañana de ayer no 
se registraron entradas ni salidas de 
buques en nuestro Puerto. 

A -media ârde se hizo a la mar 
el vapor "Monte Almanzor", llega-, 
do durante la noche última. 

Poco después de las 7 de la tar
de, llegó el trasatlántico inglés 
"Highland Brigade", procedente de 
Londres, en ruta a Sudamérica. Atra 
có al muelle de la Estación Maríti
ma, ' donde procedió seguidamente 
al desembarco del pasaje que traia 
mañaria tomó aquí 63 pasajeros y 
numerosas sacas de correo, y después 
continuó viaje. 

Ss espera el vapor-correo de Ca
narias "Poeta Arólas", que regresa 
de Las Palmas, con pasaje, fruta y 
correspondencia. 

La turbonave portuguesa "Vera-
cruz", que tiene anunciada su llega
da para mañana, día 23, lo hará 
después del mediod:a. Regresa de la 
costa del Caribe y trae para nuestro 
Puerto 255 pasajeros, y 15 automó
viles. 

Asimismo son esperados los îguie 
tes mercantes: 

"Gosende", de Huelva, con azu
fre; "Lea", de Bilbao^ con cemento; 
y el holandés Amouspoldfcr", de 
Oporío, que viene a tomar un carga
mento de conservas. 

También tiene -anunciada su lle
gada ios petroleros "Campana" y 
Santa Cruz de Tenerife, con com

bustible líquido para la Campsa. 

EL FERROL 

^ t r a d o s : Vapor "Puente del 
Puerto", de Corcubión, con • 
equipo. 

Despachados: ^'Puente del 
Puerto", para \ valencia, con 
madera; "Virgen de Chamo
rro", para Vlvercv en lastre, 

L A S MAREAS 
D í a 23^ 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Un niño, a punto 
de ser devorado 

por un lobo 
H a ingresado en e l Sanato

r i o del doctor B a l í a r el n i ñ o 
Manuel S u á r e z Suárez de c in
co anos de edad, el cual pre
sentaba grandes mutilaciones 
en distintas partes del cuer
po, con una herida t a m b i é n 
en la garganta. Su estado es 
grave. 

E l n i ñ o en cues t ión , q u é 
pertenece a l a comarca de 
Santa Comba, fué atacado 

por un lobo, a l i m a ñ a que pu
do ser ahuyentada por varios 
vecinos, ev i t ándose que la 
criatura fuese devorada. 

E n esta comarca abundan 
los lobos, que bajan a los po
blados, siendo un constante 
peligro. 

Por la Guardia C i v i l y ve
cinos se organizan batidas. 
.•»«•••••••••••••••••••«•••»-«•••'»•••••• 

I Mria M i I 
O B I * | 

Dr. Lois Asorey | 
PAZO U£L CARMEN 1 

La Estila. — Teléfooo 1541 | 
Pare «nf enmoa oervlotos f | 
psiqefco» no mantcomiata f 

| SANTIAGO DE COM POSTELA 

I Hora de «oosoftas 
| Uc doct • dos 

Consultorio, pregontotro f 

S A N A T O R I O 

PROF. M. ¿ M í 
ECHEVERRI 

. ; CIEUQIA GENERAL / 
Especialidad; Huesos • Múscu
los « ArtkuiackMRes • V a s » y 

Secra, 1 . TeléTaao 1241 
S A N T 1 A Q 0 

Ha sido detenido el autor 
de los cuatro asesinatos 

cometidos en Madrid 
Se trata de un subdito portorriqueño, 
expulsado de su país por contrabando 

de estupefacientes 

A g r a d e c i m i e n t o 

de l C á r d e n a ! 

«i 

MADRID, 22. — El autor de los 
cuatro asesinatos cometidos preba-
blemente ea la mañana del do
mingo y ca la del lunes en las per
sonas de don Félix López Roble
do, propietario de un estabkcimiea-
to de compra-venta de la calle de 
Sáinz da Baranda; de don Erpiiio 
Fernández Díaz, condueño del es
tablecimiento, de su esposa y de 
una muchacha al servicio de éstos, 
ha sido detenido esta mañana en 
un hotel de esta capital. Se trata 
de José Jarabo Pérez-Morris, de 38 
años de edad, natural de Puerto 
Rico, de donde fué expulsado hace 
poco por contrabando de estupe
facientes. Este individuo, - que tiene 
numerosos antecedentes criminales 
de todo orden, era asiduo .cliente 
de la tienda, a donde iba a empe
ñar joyas. Parece que también de
bía allí una fuerte cantidad de di
nero. Pretendió recuperar las pa
peletas de empeño y no lo consi
guió, por lo que pensó cometer el 
crimen. 

Se presentó, al parecer en las 
primeras horas de la mañana del 
domingo, en la casa de don Emilio 
Fernández Diez, en ocasión en que 
sabía se hallaba sola la muchacha. 
Esta abrió la puerta y entonces la 
asesinó de una puñalada ea el co-
razóa, golpeándola después con 
una plancha en la cabeza, produ
ciéndola el desprendimiento del ojo 
derecho. Escondido en la casa es
peró la llegada'de doña María de 
los Desamparados Albnso Bravo 
y de su esposo a los que asesinó a 
tiros y a cuchilladcs. A continua
ción marchó, a primera hora de la 
mañana del lunes, al establecimien
to citado, donde asesinó a don Fé
lix i ópez Robledo.—Cifra. 

PRIM!BRAS DECLARACIO^ 

' MES DEL ASESINO 

MADRID. 22—Las primeras 
decliaraciones de Joaé Jarabo 
Pérez Morris, han aclarado qu« 
penetró en el piso de los seño
res Faoiández, en la calle de 
Lope dé Rueda, con tina llave, 
de la que' .había coaseguMO 

apoderarse en otra visita. Así 
sorprendió a la sirvienta en la 
cama y la asesinó después de 
golpearla brutalmente con una 
plancha para atontarla. 

Después de dar muerte al 
matrimonio, apenas éste entró 
en eii piso, se cambió la cami
sa por tener una mancha de 
sangre, smtituyéndeia por otra 
del dueño de la casa. 

También se manchó el tra
je de sangre al asesinar a don 

• •péiix Lóptez Roblado en su 
tienda y entonces cometió el 
error, que ha permitido a la 
Brigada dé Investigación Cri-
miliaT efectuar a i r l : tención. 
Mandó ei traje a limpiar a un 
tinte establecido en las proxi
midades dei hotel donde se hpV» 
pedaba. En" este e.tablecimien-
ta, les llamó la atención la 
mancha que existía en la ame
ricana y dieron conocimiento 
de ello a la Policía. 

José Jarabo Pérez Morris 
había vendido hace unos días 
un .Jiotelito que poseía en la 
Ciudad lineal, b que hace pen 
sar que deseaba liquidar sus 
asuntos en España para huir 
despué de cometido el crimen. 

El arma utilizarla ha ádo 
u n a pistola automática del 
7,65.--0¡fra, 

UN VENDEDOR AMBULAN
TE APUÑALA A SU ESPOSA 

DE LA QUE VIVE 
SEPARADO 

LAS PALMAS DE C-RAN 
CANARIA, 22.—Miguel Calero 
Trapeio, de 30 años, natural 
de Córdoba y vendedor ambu
lante, apuñaló a su «sposa. 
Adoración Navarro Perdomoi, 
de 25 años, cuando é t i salía 
de una sala de fiesta^ en com
pañía de varias personas. ES 
matrimonio e s t a b a separado 
desde Lace do? años, por orden 
judicial, estaba'n en poder del 
marido los tres hijos del ma
trimonio, de seis, pinco y tres 
años de edad respectivamente. 

H agresor venía residiendo 
en l as Palmas en tanto qüe 
los dos hilos mayores estaban 

^ n Tenerife, con los abuelos, 
así como la mujer, después de 
I a separación. Ultimamiente, 
Acbración Navarro se trasla-
do a Las Palmas y su prese-n-
cia allí fué interpretada por el 
marido como una afrenta. M i 
guel Calero pidió a su mujer 
que se marchase de Las Pal
mas y al resistirse ésta a los 
deseos de su márido, Miguel la 
agredió con vnas tijeras, pro
duciéndole varias heridas da 
gra vedad.—Cifra. 

MUERTO A HACHAZOS EN 

UNA RIÑA DE VECINDAD 

MADRID, 22.—Un ' hombre 
ha sido muerto a hachazos du
rante una disputa de vecindad 

Se trata de Andrés Zamora-
no' Martínez que fué agredido 
por el matrimonio Gregorio 
Adolfo González y Teresa Sa^ 
lazar, con domifilio en Derva-
tor. 9, barrio de San Pernando. 
Cifre». ^ 

AHOGADO CUANDO SE . 
BAÑABA 

L L U B I (Mallorca), 22.—En 
el eitanque del predio Vina-
grella, de este término munici
pal, ha perecido ahogado, míen 
tms se bañaba, un gañán de 
21 años, Sebastián Mesquida 

. Moragues.—Cifra. 

CICLISTA ARROLLADO Y 
MUERTO POR UN CAMION 

MADRID, 22.— Ha resultado 
mueírto el oialiista Jc^é Luis 
Martínez Hueles, de 10 años de 
edad, domicialiado en, la ca
rretera de San Martín de la 
Vega al ser atropellado a l a . 
altura del kilómetro 5,200 de 
dicha carretera por el camión 
V. 1 .609 conducido por Fran-! 
cisco Mozo Abáñales.—cifra. 

DOS CASIAS DESTRUIDAS 
POR UN INCENDIO OCASIO 

NADO POR UNA BOMBA-
COHETE 

LEON, 22.—Un incendio , des 
truyó completamente dos casas 
en Berlanga del Bierzo. El si 
niestra se declaró a causa de 
una bomba lanzada en unión 
de muchos cohetes, a la saiidá 
de una boda, y que fué a caer 
sobre el tejado de una de las 
dos casas destruidas, desde la 
cual el fuego se propagó á la 
otra.—Cifra. 

SE PRESTO A DEVOLVER 
UNA CARTERA Y SE QUEDO 

CON EL CONTENIDO 

PORTO-CRISTO (Mallorca), 
22—Ha sido detenido en Ma-
nacor un individuo que se pres 
tó a devolver la cartera que 
un subdito extranjero dejó oí 
vidada en un puerto dé venta 
de helados^ y que la vendedo
ra entregó a aquél al alegar 
que conocía al dueño de la mis 
ma. 

El detenido ha manifestado 
que la cartera, sólo contenía 
cien peseta?, mientras su due
ñ o asegura que Uebava dtez 
mil francos suizos.—cifra. 

EJECUCION DE UNA PENA 
CAPITAL 

ALICANTE. 22.—Ha ádo eje 
eutada la pena capital impues 
ta a Julio López Quixct, por 
el llamado "Crimen de Vista-
hermosa" o "Crimen de las qui 
nielas", ocurrido hace tres años 
en la barriada "residenciai de 
Vistahermqsa de la Cruz, si
tuada a cinco kilómetros de la 
capital. La ejecución se efec
tuó en el Reformatorio de Adul 
tos dé esta , ciudad. 

El otro condenado por este 
mismo crimen, José Seguarra 
Pastor, fué -induítadio de ía 
nilsana pena capital, que le ha 
bía sido impuesta por los t r i 
bunales—Cifra. 

! US 
m m 

CAMP PENDLEiuN (CaJifornia;. 
22— La I División de Inlantería de 
Marina integrada por 17.000 hom
bres, está dispuesta para ün posible" 
desplazamiento al Crien le Medio. 

Todos los permisos han sido anula
dos:—Efe. 

EXPLOSION DE DOS BOMBAS.' 
EN AMMAN '' 

NICOSIA, 22.—. Dos bombas haíi 
hecho explosión en Ammán en el 
exterior de los edificios en que re-? 
siden los ministros jordanos que so
licitaron la ayuda militar británica, 
según informan viajeros llegados a 
Nicosia procedentes d© la capital 
jordana.̂ —Efe. 

I N C I l A C i O N E S A L ASESI 
N A T O D E HUSSEIN 

B E I R U T , 21. Las emiso
ras de Radio Damasco, E l Cai 
r o y Bagdad c o n t i n ú a n di fun
diendo exhortaciones a l pue
blo de Jordania para que de
r r ibe al Gobierno y d é muerte 
al Rey Hussein. 

C A U D I L L O 
PALERMO, 22. — El cardenal 

arzobispo do Palermo, monseñor 
Ruffini, ha enviado ^1 ministro es
pañol de Asuntos Exteriores ,un ex^ 
preisvo telegrama en el que ma
nifiesta su agradecimiento al Jefe 
del Estado español por haberle con
cedido la Gran Cruz de ¡a Orden 
de Isabel la Católica.—Efe. 

C U R S O D E V E R A N O 

M I E R C O L E S 
i 

A las diez de la m a ñ a n a r 
"Lectura y c o n v e r s a c i ó n " , 

A las once: " A r t e e s p a ü o ! 
del siglo X I U y X l V ^ p o r 
D . J o s é M a r í a de A z c á r a t e 
Ris tor i . 

A las doce: " L a l í r ica cor
tesana del siglo X V " , por 

don Manue l A l v a r L ó p e z . 
A la una: " L a reconquis

ta" , por don Manue l Lucas 
Alvarez. 

No podemos n i clebe-" 
anos olvidar los celestia» 
les favores que en el co
r r e r de los siglos nos ha 
dispensf ' í lo Tniestro Pa
t rono Santiago. 

Encoi i iendem©nos con 
fervor a su patronazgo 
para que no nos í a l t e en 
ilo venidero, / 

Deber de todo com-
postolano es honra r le 
pr incipalmente en estos 
d í a s , en que se celebran 
solemnes cultos en su ho
nor. 

Joan Sarcia Filpeira 
TALLES 0 £ POOTANSSU 

d i 
EL FERROL DEL CAUDILLO 
Corañs. 26. fnJfe~TeK. ¡753 

Especialidad! m Crabajw 4* 
etee • tastataclMCi d t ü 
coa tenso dféa. 

Estadio» f prctoprafot 
gratuita» 

Piias iotas 
Entrega en ?4 horas 

COBELO 
135. — FEKrivOL 

Amlnciese eo 

M i pü, 
í u m m 

te Mei 
bu cui i , . - - . is ta de Radio 

Damasco di jo que ei Rey Hus
sein -o lv ida que la Union ü a -
v-u~íUíuí iue í o r m a d a por a os 
nionarca^ que no representa-
Oan a sus pueblos", 

rambiea t íad ic £1 Cairo ha 
diíLíhuldo gr andes extractos de 
les a r t í cu los publicados por 
ios per iódicos c a i r o í a s , entre 
ellos uno de "AÍ G o m í m r i a " en 
Oí que se califica a jausssm de 
" t ra idor" y se dice que "bá" 

*v«iGido la in^ i t endenc ia d « 
Jordania". — Efe. 

C O N F O R M I D A D D E M R . H . 
CON L A PROPUESTA R U S / 

SEDE D E L A S NACIONES 
U N I D A S , 22. — E l Secreta
r io General de la ONU, ha ex
presado ¿u conformidad cot í 
la propuesta r e u n i ó n de" a l to 
n ive l 1 siempre que los otros 
participantes e s t é n t a m b i é n 
conformes. — Efe,-

ACADEMIA "JORGE JUAN" 
Ingresados Cuerpo General: 
Sres.: DOLABTEA, C A S T I M E I R A Y D l í £ f t A & 
Ingresados Cuerpo M á q u i n a s : 
Sres.; H E R M I D A , SOMORROSTRO ^ DO V A L . 
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la Habilitado. 
crédito de den mil pesetas para 
subvencionar las instalaciones de 

TV. en Santiago 

xcur 
nuestra ciudad 

L A CORUKA, 22.—(De n ú e s 
t r ü iJeiegacioii/. — Ayer bajo 
la- presiaencia de aon Diego 
¡Delicaao M a r a ñ ó n celebro ser 
sion Cruinai ia la C o r p o r a c i ó n 
aprovincial, hac i éndose constar 
en" acta antes de entrar en 
el examen ü e los asuntos com 
prendidos en el orden del día , 
l a m á s expresiva íel ici taciOn 
de ¿ C o r p o r a c i ó n a su presi-
d tn t e Excelentisimo seño r don 
Diego Delicado M a r a n ó n , por 
l a conces ión de la Cruz de Ja 
Orden del M é r i t o C i v i l que le 
ha sido otorgada recientemen 
te por Decreto de Ifi Jefatu-. 
r a del Estado. 

Se adoptaron entre otros 
lo¿i slgiibciues acuerdos: 

R a ú f i c a r ^ n a reso luc ión de 
l a TresideiMíia ordenando la 
adqu i s i c ión desuna pareja de 
bueyes de labor jpara e l labo
reo de la finca Pazo de M a -
r l ñ á n . 

Quedar enterada de una co
m u n i c a c i ó n del Gobernador-ci 
vil-presidente de la Comis ión 
Provincia l de Servicios T é c n i 
cos en la que par t ic ipa haber
se asignado por el Estado una 
s u b v e n c i ó n de U.SSS.OOB'TO pe
setas con cargo a l p r imer 

' P lan de I n v e r s i ó n E c o n ó m i c a 
Estatal para la r ea l i zac ión de 
las obras incluidas en la p r i -
snera parto del P lan Ex t r a 
ord inar io de conse rvac ión y re 
iparación de c á r r é t e r a s y ca
minos provinciales. 
- Elevar el precio de estan
cias de dementes de la bene-
í i cenc ia provincia l en el mani 
c o m i ó de Con jo a 21 peseras 
con efectos r e t r o a c t i v a al 1 

de enero do 1957, y aprobar 
¡provis ionalmente una suple- * 
m e n t a c i ó n de c réd i to dentro 
del vigente Presupueste o r d i 
na r io por 1.359.949,3e pesetas' 
para satisfacer las diferencias ' 
correspondiente. 

Aprobar definitivamente e l 
expedienta de habi lUa^on 
c i é d i t o por importe de 100 
m i ! pesetas para subvencio
nar la i n s t a i ac ión de una emi
sora de televisión en Santiago 
íe Composteia. * 

Apróvár el proyecto revísación de 
precios del camino vecinal titulado 
Braña en Coiro a Cayón por Payo-
saco por importe de 1.292.072'28 pe 
setas. 

Declarar la caducidad de las sub
venciones acordadas para la cons
trucción, acogidas.al primer Plan de 
Cooperación a los servicios munici
pales cuya inversión no se ha justifi
cado ^ntes del, 15 de los corrieníes, 
y declarar asimismo la caducidad de 

• Jas demás subvenciones para otras 
obras que no se hayan realizado an
tes del 30 de noviembre del corrien
te año. 

Intormar t favorablemente - el pro
yecto de electrificación de'' los po-
blades de Brives, Barral, Ngbrije y 
Castro, de Cambre. 

' Aprobar definitivamente la fór
mula de convenio con el Instituto 
Racional de Investigaciones Agronó
micas para recuperar la posesión de 
Ja finca denominada Granja Agrico 
la o Huerta del General-y subvencio
nar la instalación de otra nueva 
granja para Jos mismos fines en lu
gar próximo a nuestra capital. 

S U B A S T A Y C O M I E N Z O D E 
L A S O B R A S D E A B A S T E C I 
M I E N T O D E A G U A S A L A 

C I U D A D 

E n unas declaraciones que 
ayer hizo a la Agencia C i í r a 
en M a d r i d el alcalde señor 

M o l i n a Brandao a n u n c i ó que 
en la r eun ión del Consejo de 
Ministros de hoy será apio-

bada la -subasta y comienzo 
de las obras de abastecimien
to de aguas a la ciudad, p o r 
e l importe de cuarenta y ocho 
millones de pesetas. 

E l Alcalde reg resa rá ma
ñ a n a . 
HA SURGIDO EL "CASO" POLO 

El extremo 'deportívisla no ha 
llegado a un acuerdo con, el primer 
club coruñés y mantiene su actitud 
dé reclamación ante la Federación 
Española de Fútbol a fin de que les 
sean abonadas las" cantidades que se 
le adeudan" Con ello la información 

facilitada por el Sr. Longueira B<r-
gua a la Prensa coruñesa carece de 
fundamento. 

BOTANA, EN TRATOS CON EL 
DEPORTIVO 

El ex deportivista Botana que de
fiende los colores del Murcia ha 
sido reclamado por el Deporíivqf 
para llevarlo a sus filas. Como sé 
sabe Botana tiene que cumplir el 
servicio militar en La Coruña y por 
lo tanto podría jugar en el equipo 
coruñés la próxima temporada. 

Se encuentra también en nues-
ii;a capital el médio del Hércules 
de Alicante, Mangriñán que ha veni
do a pasar unos días en La Coruña. 

V1GO, 22. — {De nuestra 
De legac ión ) . 

Ayer hemos saludado en Vigo a 
nuestro querido amigo el escritor 
Francisco Otero Guldrís, que llegó 
acompañando a una numerosa escur' 
sión de Santa María de Conjo, al 
frente de la cual venian el párroco 
Rvdo. don Manuel García Juárez 
y el capellán del Sanatorio de Con
jo, Rvdo- don Juan Mayán Cano
sa. . 

Los pequeños excursionistas, en nú 
mero cercano a los dosciea-os vi

sitaron diversos centros fabriles e 
industriales de la Ciudad de la Oli
va así como los lugares de mayor 
interés, regresando encantados de *u 
visita a Compostela a última hora 
de la tarde. 

SORTEO DE UN OBSEQUIO DE 
LAS RELIGIOSAS OBLATAS DEL 

SANTISIMO REDENTOR 
El domingo se ha celebrado el 

sorteo de una. mantelería y una col-
ctia, habiendo resultado premiaoo 
el número 829. 

de Fene 

Obras inauguradas el 
18 de Juii 

Confraternidad en las 
fiestas de Marín 

PONTEVEDiRA. — (De n ú e s 
t ro corresponsal, ap r in t e r ) . 

E n esta ocasión- y no precia 
s á m e n t e por vez pr imera , la 
pujante v i l l a marinense da m 
c lu iüo en el programa de sus 
íes te jos de ia t e r á p o r a ü a , u n 
d í a especialmente dedicado a 
la capital de la provincia , una 
dedicac ión sincera, e n t r a ñ a 
ble, plena de í r a t e r n a r c o r ü i a -
i idaü conforme a l e s p í r i t u de. 
las relacione sentre ambos 
pteblos. 

M a r i n , que puede presumir 
de ñ i d a l g u i a ^ y de espir i tual i 
dad, ha sabido corroborar lo 
con la ocas ión citada, el pasa
do domingo. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n pont^ve-
d i esa, presidida por el A l c a l 
de, Sr. L a n d i n Carrasco y en 
Ja que f iguraban otros m u 
chos estimados convecinos, na 
tenido la m á s cordial acogi
da en la r ecepc ión del A y u n 
tamiento m a r í n e n s e , ; bajo l a 
Presidencia del Sr. MassO Ta
beada, la entusiasta p r imera 
autor idad de la pujante v i d a 
hermana, viejo y estimado ami 

t a m b i é n ; A sus palabras cer 
terasi emotivas, de elocuencia 
irrefutable, r e s p o n d i ó nuestro 
Alcalde, con l a e x p r e s i ó n de 
su gra t i tud, e n nombre de sus 
c o m p a ñ e r o s y del pueblo pon-
tevedrés , sellando en nuevo 
abrazo, que el aplauso coreó , 
un pacto renovado de her-; 
mandad y de amistosa rela
ción, en el cauce trazado y 
en e l que unen a ambos pue
blos comunes aspiraciones. 

Xos actos del programa, con 
ü n u a r o n aesarrollandose so
bre el marco admirable de la 
r i a e ú fiesta, para proseguir 
m á s tarde en el mismo insu
perable ambiente que pfoion-r 
g a r í a sus horas jubilosas üe 
l a c o n í r a t e r n i z a c i ó n , en esta 
jornada, cuya v i r t u d esencial 
queda claramente reflejada en 
ese esp í r i tu admirable que l a 
pres id ió y de todo lo 'cual que
d a r á en nuestro á n i m o , u n re 
recuerdo sinceramente ama
b le 

E L G O B E R N A D O R C I V I L A 
O V I E D O 

. Ayer, ha salido para Ovie
do, el Gobernador c i v i l don 
Rafael F e r n á n d e z M a r t í n e z , 
a l objeto de posesionarse en 
la Te r r i t o r i a l de la capi ta l as
tur iana, de la F i sca l í a de as-, 
censo, y a la que recientemen 
te fué promovido. 

Durante su ausencia, queda 

•encargado del d e s p a c h ó oficial 
del Gobierno, el Secretario Ge 
neral , Sr. Pintos Fonseca y ü e 
l a ^ J e í a t u r a del Movimiento , el 
Subjefe Provincia l , Sr . L ó p e z 
CanavaL 

V I S I T A D E M A R I N O S I T A 
L I A N O S . . 

E n la m a ñ a n a üel domingo, 
estuvieron a cumpl imentar en 
visi ta de cor tes ía , a la p r ime
r a autor idad c iv i l de l a p ro
vincia, los mandos del buque-
escuela i t a l iano " A m é r i c o Ves 
pucio" , . llegado a l puer to de 
Vigo. Les a c o m p a ñ a b a n , el 

Agregado gado 'Naval de la 
Embajada y representante con 
sular de dicho p a í s ; habiendo 
Regresado después de una cor 

d i a l entrevista. 
M á s tarde, el Sr.. F e r n á n 

dez- M a r t í n e z devolv ió la v is i 
t a a las citadas personglida- ' 
des navales i talianas. -

Ü N N I Ñ O A H O G A D O E N 
LOS PLACERES 

E l pasado domingo por la 
tarde, r e s u l t ó v ic t ima de u n 
accidente, cuando se b a ñ a b a 
con otros amigos en la playa 
de Los Placeres, e l n i ñ o J o s é 
Ccrtegoso Novegil , de quince 
a ñ o s de* edad, vecino de Car-
ba l l e i r a -Lour i zán . Cuando fué 
e x t r a í d o ^del agua, como no 
reaccionase ante los intentos 
de que fué objeto, se le tras
l a d ó seguidamente a u n sana 
tor io de esta capital , pero ya 
ing resó siendo c a d á v e r . 

" SANCIONES G U B E R N A - ** 
T I VAS. 

" Por instrusismo en la profe 
s ión de odonto logía , fué san
c i o n a d o gubernativamente 
con 2.500 pesetas* u n vecino 
de Vigo. 

Por infracciones del Código^ 
de c i rcu lac ión , impuso igua l 
mente e l Gobierno c iv i l , las 
sanciones siguientes: 

Cuatro multas de 250 pese
tas por e l a r t í c u l o 21 (c i rcu
lar per l a izquierda) ; cuatro 
de cien pesetas por. el a r t í c u 
lo 64 (luces); 18 de diez, por 
fa l ta de c in ta reflexiva y tres 
de ve in t éy trece de diez pese
tas, por otras infracciones. 
P L A Z A S D E PROFESORES 

A CONCURSO 
L a De legac ión de Juventu

des, anuncia haber sido con-

f 
POR E L ETEftNO DESCANSO DE L A 

1 L Ü S T R I S Í M A S E Ñ O R A 

D.'María Sérmelo Pena 
de Maíz Eleizeguí 

Q. E -F . D . 

L a Facultad de f a i macia de Santiago aj^McarA 
u n funsrail el d í a 24, jueves, a las doce de l a m a ñ a 
na, en la capilla de la misma. (Palacio de Fonseca). 

El* Decano y Claustro de Profesores ruegaa 
la asistencia a sus amistades y personas piadosas. 

Santiago, 23 de ju l i o de 1958. 

t 
LA SEÑORITA 

María flequejo 
Easioes 

Falleció áespués de recibir 
los Santos Sacramentos 

D. E. P. 
Sus hí-rmahos, doña Pir 

lar, doña Elena, doña Eloí
sa y doña Pura; Lannano 
político, Excmo. señor don 
Eduardo Sanz d? Buruaga 
y polanío, Teniente Gene
ral. Director General de la 
Guardia Civil, sobrinos y 
demás lamilla: 
RUEGAN a las peirsonas 

"piadosas y de su amitad 
uña oración por su ahua 
y la asistencia a la con
ducción del cadáver al ce
menterio acto que tendrá l u 
gar hoy día 23 a las once de 
lia mañana, favor por el 
que iks vivirán' agratíjeci-
dos. 
Casa mortuoria^ 

Canalejas. 222 
El Ferrol dtei 'Caudillo, 

23 de jvlio de 1958. 
Funeraria, HIJO de PORTb 

AMES (De nuestro corresponsal 
G. de Pedrouzos).— £1 día 18 del 
actual, Ames, bajo la entusiasta 
dirección de su dinámico Alcalde 
D. Carlos JFerreño, ê aprestó a ce
lebrar con toda brillantez la liesta 
conmemorativa del Movimiento Na-

•donaj , haciendo coincidir eo ten 
gloriosa efemérides la inauguración 
de varias obras en distintos punios 
del término Municipal, de la serie 
iniciada desde que se hizo cargo de 
la Alcaldía el Sr. i^erreño, secunda
do por una competente Corporación 
que con aquél pone el mayor empe
ño en lograr que nuestro Ayunta
miento se ponga a la cabeza de los 
de su l̂ase en todas las realiza
ciones. 

Desde la mañana un grupo de 
"gaiteiros" del país alegraron al. ve
cindario Xon sus alboradas, mien
tras que las bombas de palenque 
aírónában el espacio anunciando el 
Aniversario dé la épica gesta. 

A las once partió la Comitiva 
formada por el Sr. Alcalde, con las 
autoridades locales, Comisióra de 
Obras y demás Concejales, hacia ia 
parroquia de Bugallido en donde se 

' inauguró ia. carretera que Mne a és
ta con el lugar de framán y genferal 
de Bertamirans a la Estación de Ose-
be. A continuación regresaron hacia 
la inmediata de' Ortoño, en donde 
fué inaugurado asimismo el trozo 
de ehlrada al Cementerio e Iglesia 
parroquial, de gran anchura, que 
además dé la cqmodidad que supone 
para todo el vecindario, realizó la 
belleza del conjunto que' forman la 
Iglesia, Atrio, Casa ütíctpral y Cam
po de la fiesta, inmediato, com
plementando la, magnífica obra del 
nu«vo Cementerio, dé que tan nece
sitado estaba Ortoño, y que pudó 
tener realidad merced a los desve
los y entusiasmos de nuestro virtuo
so y muy querido Párroco D- 4uan 

- Bueno -y Bueno. 
Acto seguido y por el itinerario 

previamente fijado, se inauguraron 
fuentes en los lugares del Pedregal 

y Caroubans, siendo objeto el Sr. Al
calde y acompañantes en todos los 

puntos recorridos de cariñosos aplau
sos y vítores por parte del vecinda
rio, que mostraron su agradecimien
to especialmente al Sr. Ferreño Ló
pez, con vivas muestras de' entu
siasmo. 

^ Por último, y con la mayor solem
nidad, se inauguró oficialmente la 
carretera que une el populoso lugar ̂  
de Castrigo con la general de San-* 
tiago-Camariñas. El numeroso pú
blico apiñado a la entrada de la 
bifurcación mostró su entusiasmo a 
la llegada de las Autoridades, pro-
cediéndose por el Sr. Ferreño López 
a corlar la cinta que de un lado a 
otro del artístico arco con banderas 
Nacionales y del Movimiento inter
ceptaba la entrada,, en cuyo mo
mento -arreciaron los. aplausos y 
lanzaron át aire numerosas bombas 
de palenque, siguiendo las Autori
dades y público hasta el final del 
trayecto desembocando en Castri
go, donde se pronunciaron discur

sos de tono patriótico por el Sr. Ins
pector Veterinario Municipal de es
te término D. Juan Marcos Touriño,' 
Jefe del Frente de Juventudes Don 
Santiago Fernáníl,z Rivas, que en , 
breves pero acertadas frases <ñó una 

lección política, poniendo el broche 
de oro el Alcalde Sr. Ferrgño, que 
con su acostumbrada fluidez resaltó 
ia histórica fecha que se conmemo
raba, destacando la .eficaz colavora-
ción del Concejal D. Santiago Ro
dríguez Vilacoba - y el Alcalde de 

barrio de Castrigo D. Benedicto 
Berdullas, mostrando al propio tiem
po su insatisfacción por lo hasta 
ahora realizado, que no era mas que 
un atisbo o insignificante muestra 
de los afanes del Ayuntamiento en 
su cortísima -etapa de gestión que 
esperaba habría de dar mejores fru-
XQS con la colaboración de todos, a 
• cuyo servicio estaba como cabeza 
de la • familia municipal en- cuyo 
cargo se ofreció abiertamente, ter
minando con el' grito de Arriba 
España, que fué contestado entusiás

ticamente. 
A l terminar estos importantes ac

tos, los señores de Berdullas obse
quiaron a las Autoridades y • acom
pañantes, y ' a todo el pueélo de 
Castrigo, con una copa de vino es
pañol en su magnífica Casa de 
Castrigo. 

Ñ o es posible liacer una 
a Onica fiel —si no ya p u n 
tual—. de estas íec l ias , sustra
y é n d o n o s a lo Que, las fiestas 
significan. Como la vida í a -
mi i i a r subordina en real idad 
su actividad a la vecindad «o 
presencia de. las mismas, en 
esta época, y e l Cronista, que 
quieras que no, e s t á t a m b i é n 
inmerso en ese caldo de c u l 
t ivo del r i t u a l regocijo colec
tivo, pues resulta que las 
fiestas tienen que ser casi e l 
todo de sus comentarlos. 

Vaya en p r imer lugar la 
referencia a esa r ec ién pasa
da y par t icular fiesta del 

Carmen que, casi improvisar 
da, sa l ió a pedir de boca. No 
s o b r ó dinero, porque en es
tos tiempos no sobra nunca, 
n i fa l tó n inguna cosa de las 
primordiales, 

L a Comis ión tiene u n voto 
de gracias por b a ü e r batido 
todas las marcas. O t r a vez 
queremos sacar a relucir nop i -
bres para blanco de nuestros 
elogios: por sí, con miras 
egoís tas , queremos guardar 
fieles l a f ó r m u l a del éxi to. 
Con don Eugenio de c a p i t á n 
hicieron e l mi lagro los seno-
res don Ange l R o d r í g u e z , 
don J o s é Sel j o y don E n r i 
que P é r e z . 

L a Vi rgen e s c o g i ó ' u n d í a 
de los mejorcitos, de los po
cos buenos que el verano es
t á ofreciendo. Con esto fué 

V i l l a g a r c í a 

Preparanílo las fiestas 
de Carril 

VILLAG AJRCIA,— (De nuestro 
i corresponsal, Luis Oómei).— El pró
ximo día 26, comenzarán en Carril, 
los actos en bonor de San Fidel, fes
tividad ínuy arraigada en la locali
dad y que todoslos años agrupa 
en su torno' a gran número de ro
meros llegados de todas las ciuda
des y pueblos cercanos. 
• Este año, respondiendo al deseo 
general mostrado por todos los pue
blos, de,elevar el rango de sus te
chas festeras, tendrán.las. que se ce
lebran en honor de San Fidel, extraer' 
dinario relieve. Han - sido contratar 
das con tai objeto, excelentes or-, 
questas y bandas de música y habrá 
una nutrida afluencia de barracas 
y atracciones y gran profusión de 
fuego de lucería, durante ios días 
26 y 27. 

Carril, se prepara, por tanto, para 
vivir dos grandes jornadas, brindán
dose a los forasteros con su hidal
guía habitual e invitándoles a acudir 
allí a disfrutar de unos días de sana 
alegría y expansión. 

EL LAVADERO DEL RIO DEL" 
C O N : 

Algunas de las pobres mujeres de 
hunuldés familias que ganan su sus
tento lavando ropa en «1 rio, se nos 
han acercado días pasados, para ro
garnos llamáramos la atención de 
nuestras autoridades, sobre las peno
sas condiciones en que han de 11er 
var a cabo su dura labor. i 

Antes de informar sobre el parti
cular, hemos girado visita al lugar, 
el lavadero del río Con y hemos po
dido comprobar la veracidad de los 
hechos que nos' habían sido relata
dos. 
• t n electo, el pasadizo en que es-
-tas lavanderas han de situarse, y aúu 
cuando los hemos visitado, en día 
absolutamente, seco y de fuerte sol,. 
está totalmente jnundado, viéndose 
grandes piedras en él. llevadas oor 
estas mujeres para, situándose euci-
ma de ellas, poder layar la ropa, na
turalmente, en muy malas condicio
nes. * 

La causa, parece que viene deter
minada por las filtraciones que exis
ten en el mureíe y la solucción pa* 
rece sencilla empleando un poco; de 
cemento rápido, porque por encima 
de las dificultaeds que para su tra
bajo represente, nosotros creemos 
que aún hay más: la inevitable pro
ducción de enfermedades al e&tár 
prácticamente con los pieés metidos 
en el agua en los duros días del 
invierno. 

Pero para consuelo de estas trNaoa-
jadoras, podemos afortunadamente 
anunciarles que el asunto está ya 
en conocimieníb del Alcalde y este 
parece ser que ha tomado ya, las 
medidas oportunas para poner tín a 
esta situación «n el citad^ lavadero. 

£s de esperar, por ello, que en ios 
próximos días la cuestión quede sa
tisfactoriamente resuelta» 

•••vocttuaí» ¿t cu-ncarso, plazas de 
profesores de. F o r m a c i ó n del 
E s p í r i t u Nacional y de Edu
cac ión F ís ica , en ios In s t i t u 
tos de Pontevedra y Vigo y 

en la Escuela del Magisterio de 
esta capital . 

A G A S A J O A LOS J U G A D O 
RES DÍBL PON'TEVEDRA 

Esta noche, s e r á t r ibutado 
el anunciado agasajo a los j u 
gadores de los equipos t i tu l a r 
y Juveni l del Pontevedra, por 
su br i l l an te c a m p a ñ a de. la; 
•emporada. Cons i s t i r á en una" 
cena popular, a la que tienen 
anunciaoo su concurso, con 
la Direc t iva otros muebes y 
significados aficionados. 

Este acto de homenaje y s im 
p a t í a , c o n s t i t u i r á s in duda, u n 
merecido é jü to . 

Satisfacción, p«r ei reconocimiento 
oficial de la importancia de 

su fronterú 
De nuestro corresponsal, Tronco-

so Bugarin).— Con motivo de la 
inauguración de importantes obras 
en el inmediato municipio de To-
miño, a su. regreso por Tuy el Ex
celentísimo Sr- Gobernador de la 
provincia D. Raíaei .Fernández Mar
tínez, se detuvo el tiempo necesario 
para inspeccionar ci estado actual 
dejas obras del grandioso Grupo 
Escolar que está construyendo la 

meritisima Entidad Local Menor de 
Pazos de Reyes, próximo a inaugu
rarse, quedando sumamente com
placido. Estudió después sobre el 
terreno, la mejor manera de llevar 
a cabo importantes mejoras de em
bellecimiento en la frontera que com
pletarán las yá emprendidas por ini
ciativa del Delegado Especial de la 
Dirección General de Seguridad y 
jefe de ia plantilla de policía de 
esta ciudad D. Joaquín Díaz-Md1-
reno, ' iniciativa que tuvo desde el 
primer momento to'do el apoyo en
tusiasta y decidido, de nuestra pri
mera autoridad provincial, que con 
tanto desvelo viene interesándose 
por la prosperidad y bienestar de los 
municipios que integran la jurisdi-
ción de su mando. 

VERANO ALEGRE Y (?PTIMISTA IJS OFRECE 

En nuestro aíán coasfairte de resolver ia preocupación- del 
vestir bien, para la temporada de verano ofrecemos el. mayor 
surtido en trajes de perfecta confección desde 275 pesetas w 
adelant-, pantalones, americanas © infinidad de prendas verar ^ 
aj alcance de todos los bolsillos y en cuanto a precios ya saben-

Sin lujo, bombo ni piatiílr, es donde se compra mejor. 
Canaleja. M F E R R O t 

A nadie se le oculta la importan
cia nacinoal -que encierra esta ante
sala de la patria, y la necesidad de 
hermosearla con el mayor decoro y 
magnificencia posibles, pero era pre
ciso que alguien diera el primer pâ  
so hacía esta meta por lo que tanto 
venimos batallando, lo que afortuna
damente se logró hace poco, con la 
inauguración de las grandes refor
mas llevadas a cabo en los lecaies 
donde el extranjero hace su primerá 
parada al entrar en España por esta 
ruta transmormando las oficinas po
liciales en una confortable sala de 
recepción que "Sin duda alguna, será 
en su género, la mejor dotada en
tre las simüares de las fronteras. 

Como tudenses, y sobre iodo co
mo españoles, aplaudimos y ensal
zamos la infatigable labor del Exce-
lentísimo Sr. Gobernador Civil y 
esperamos confiadamente que los 
frutos de su reconocida inquietud 
patriótica, seguirán nflrdurando a s,u 
debido tiempo para bien de la pro
vincia y de la nación. 

TRIUNFO DE UNAS 
OPOSICIONES 

Después ó? reñidas oposiciones, 
para-subrir cincuenta, plazas de in
greso en el Cuerpo General de Po
licía, ha sido aprobado en todos ios 
ejercicios con brillan'»? puntuación, 

el aplicado joven tudense D. José 
Pregal Iglesias, hijo de nuestro que
rido^ amigo M maestro nacional d"? 
csrta graduada, D. JJalmáro Pre-. 
gal. Reciban ambos nuestra mas cor
dial felicitación. 

D E SOCIEDAD 
Se encuentran pasando unos días 

entre nosotros, los distinguidos Sres. 
de Pérez Cánovas (D. Javier, y se
ñorita Piíaríta, ahos funcionarios 
tíe la D i r e c c i ó n General de la 

R. E- R F. E. y del Ministerio de 
Educación Nacioncl rsspectivamentc-

Les descames una grata estañe 

bastante para que los Ayun-j 
tamientos comarcanos envia
sen una representación n u 
t r ida . 

L a T ó m b o l a 'de Caridad d e ' 
Baral lobre b ízo su anunciada 
visita. F u é ella u n a t rac t ivo 
m á s de la fiesta; por sus r e 
galos, por su equipo lemeni -
no y por el donaire de Pa ra -
llé. L á T ó m b o l a se a p u n t ó u n 
ro tundo t r iunfo como fác i l 
mente p o d í a pronosticarse. 
Que siga su marcha t r i u n f a l 
y que vuelva a animarnos 
nuestro cotarro y a probar 
otra vez for tuna en las p r ó 
ximas fiestas d é S. 'Salvador 
y Corpus, los d í a s 6, y 7 de 
agosto, ya a l alcance de l a 
mano casi. 

Sillobre hizo honor' a San
ta M a r i n a dejando en medio 
e l hueco de í m d í a p á r a des
cansar, para planchar los 
trajes o para almidonarlos, 
oue ahora las faldas femeni- , 
ñ a s suelen ser de escarola. 

E l t iempo para la vecina • 
parroquia fué entreveraao: 
u n d í a bueno y o t ro malo. 
No acaba e l sol por ser ge
neroso como quiere o reqoic-. 
re e l ambiente de estos d ías . ' 

Ñ o basta la holganza, l a 
mús ica , la flesta.religiosa lar
ga,- s o l e m n í s i m a y cuidada, 
n i la pi tanza "extra" , la em
panada famosa y los otros 
adornos de las^mesas. vestp-

. das.- Pero hay que tomar las 
cosas como v iehén . Sin e l 

•desgarro de esa luz y ese Co
lor que necesitan los dias 
goidos para meterse por los 
sentidos. 

Fal ta la. prueba grande de -
la Fiesta del Pote que sin so- -
luc ión de cont inuidad celebra 
M a n i ñ o s en .un marco , ade
cuado, me jo r dicho en un l u 
gar " a d h o c " ; con fiesta de 
cemento y á rbo les para yan
tar. L o del 'marco es lo de 
fuera. • • ' 

Cuando estas l íneas se pu
bl iquen ya no s e r á i n c ó g n i t a 
el éx i to del Pote. Nosotras lo 
deseamos cumplido para l u 
cimiento de esos n ú m e r o s ex

traordinarios que tiene ho
g a ñ o la popular r o m e r í a , pa
ra sa t isfacción de e x t r a ñ o s y 
de | propios, que tanto celo y 
esperanzas p usier o í r en su 
p r e p a r a c i ó n . , 

Luego un p a r é n t e s i s corto. 
Es indispensable para man
tenerse terne en esta prueba 
de resistencia; para llegar i n 
demnes a l Salvador y a las 
nuevas fiestas, de P e r l í o del -
domingo siguiente. Hemos d i 
cho corto porque e s t á a h í en 
medio el H i j o del Trueno que 
da nombre a la parroquia do 
Barallobre. Por eso de que so 
hacen para, honrar a ' un Na
t r ó n de tantas campanillas, 
son sonadas las fiestas de la 
populosa y stmpp ;rtr' v i l l a < 
marinera. 

¿Másv Sí, m á s . Pero tene
mos que parar a q u í . Ya he
mos aicho bastante por hoy. 

Si los lectores t ienen ami 
gos en todos estos sitios o e ñ 
algunos y se dejan seducir 
por las inivtaciones ya ten
d r á n mater ia para m á s . Nos
otros au^r-^n- : ri-^ todo co
r a z ó n que del periplo íes tero 
quede buena memoria en" las 
de~ todos y _ pueda en todo 
momento ser espuma de agra
decidos y sabrosas comenta
rios. 

L a salud se hace de bue--
nos ratos y las fiestas son . 
una c o n t r i b u c i ó n anreciable 
para ella, salven*- ' o1 ^ n s a n -
cio y a l g ú n o t ro t n t r i p a -
do inoportuno. ^ 

M 1 L O 

go de 
Somozas 

F I E S T A S P A T R O N A L E S 

Durante lós d ías 24, 25 y '26 
del actual, se c e l e b r a r á n en 
esta parroquia , con g ran so
lemnidad, las fiestas patrona
les en honor a l glorioso A p ó s 
t o l Santiago. Hace tiempo que -
la .activa comis ión de festejos 
viene realizando una acerta
da labor en t a l sentido. E s t á 
contratada para actuar en las 
mismas la 'orquesta " L a ' F l o 
r ida" , de Pontevedra. 

H a b r á i l u m i n a c i ó n . y sesio- _ 
nes de'fuegos de a r t i f i c i a ••• 

l Pardo Bedia 
f ü l t t t O L 

MEMICO OCULiSIA 
Consulta de 10 a J y de 4 « 8 
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fieguisitoria 
Núñez Iglesias, Antonio, íüjo 

de Antonio y de Francisca 
inatural de La Goruna, de es-
¡tado soltero, proíesión come
ta de Plaza, de 20 años de 
edad, estatura baja, barbilam
piño, pelo rubio, frente estfe-
cíha, cejes pobladas, nariz rec
ta y boca pequeña, destinado 
últimamente en la fragata 
"Hernán Cortés", procesado 
¡por hurto, comparecerá en el 
térmáno de diez días ante el 
alférez de navio (ton Manuel 
Vázquez de Parga, destinado 
iú3tim.aimente en la fragata 
"Hernán Cortés", bftijo aper-̂  
cibdmiento de ser declarado 
febelde. 

F u n d a c i ó n Segundo 

Gil Dávila 
Convocatoria de becas para 

realiasar estudios en Espafie o 
en ei extranjero, con su je-
dán a las siguientes normas: 

1.2—Ijas becas se clasifican 
en cinco grupos: 

A Dos becas para semina
ristas en el Seminario, de Tuy, 
dotadas una de ellas con cua
tro mil pesetas y otra con 
dieciséis mil pesetas para ám-

[estivales de ís 
S A N T I A G O 

2 5 a 2 8 d e j u l i o 

DE 

m i ] 

Una de las-mas originales creaciones coreográficas d€l Ba-
Uet de Janine cnarrat, que actuará en los Festival^ de Es
paña, en las Fiestas Patroaales d« Santiago, "Lazos que en
cadenan", de gran belleza plástica es el ballet que repro

duce el grbabado 

MUSICA 

I idr'ilÉs 
ti(t§ 

Direcí—: 
llKMnas Chrh.t̂ u David 

Solistas: 
Lladotte Reiur?r Hadegar Rwz 

Soprano Mezzosoprano 
V*rg Jelden York Lufz 

Tenor Bajo 
* « « 

Día 25 de juMo (viernes).— 
Once de la noche 

COIÍCIERTO SINFONICO 
CORAL 

I» 
El rapto del Serrallo (ober

tura), Mozart. 
Concierto para vloíin y or

questa. Paganini. • 

Solista LTJKAS DAVID 

DANZA. 
í 

Janine Charraf, 
Josettc ClaVier, 
* Wfft Andrade, 

Helene Traiün1?, 
Juan Giuliano, 
León PUiDf 

I I 
Motete "Jesús mi amigo, J. S 
Bacho 

(Para coro a capeüa, cinco 
voces) 

I I I 
Misa de la Ckwronación, KV 

S17, Mozart. 
(Coro, orquesta y cuarteto 

iollsta) 
* • * 

Día 26 de julio (sábado).— 
Siete de la tarde: . 

CONCIERTO CORAL 
> Cinco madrigales ital anos, 
Monteverdi. 

Se i s canciones francesas. 
Hlndemith. 

Canciones, Lassus, Leinhn y 
David. 

Obras corales, Brhanis y Oríf 
« « « 

Dia 28 de julio (lunes)—On
ce de la noche. 

CONCIERTO SINFONieO 
l 

Leonora núm. III, Beethoven 
Primera Sinfonía, Beethoven 

I I 
Concierto para plano y or-

i Siesta núm. III, Beethoven. 
u , Pianista: 

RAMON CASTROMIL 
I I I 

El bello Danubio azul, 
; Stíauss. 
I Cuentos de los bosques de 
tViena, Straugs. 

El vals del E m p e r a d o r , 
ptraufis. 

Boris Traiiine 
p l - Laura Froenga 

taul Mastre 
. Lfly Rjyes 

Catherine Vernenill 
JacoUe Bordíer 

con el Cuerpo de í alie 
Director, Orquesta: Pianista concertistas 

.Daniel Stim Jacqueii»?. Emery 
Producción; Albert Saríati - París 

* ,* * 
Día 26 de julio (sábado).— 

Once de la noche. * 
- ' ' ' ' / . I / ' • " ^ • f 

D O M I N O 
Música de Braluns-Haendel 

Coreografía de Taras 
C O P P E L I A 
(Paz de deux) 

Música de Leo Delibes 
Coxeogratia de E. León 

C O N C E R T O 
Música de Gieg 

Coreografía de J. Charrat 
I I 

A R L E Q I N 
Música de Stirn 

Coreografía de J. Charrat 
LA MUERTE DEL CISNE 

Música de Saint-Saens 
Coreografía de Fokine 

C O M B A T E 
Música de Maniield 

• Coreografía de Bollar 
I I I 

SCITE EN BLANC 
Música de Lalo 

. Coreos i f»<?» Ufar 
* * * 

Día 27 de julio (domingo)— 
Once de la noche 

L . ; . 
SUITE ROMANTIQÜE 

Música de Chopin 
Coregorafía de Fokine 

DON QUIJOTE 
Música de Minkus 

Coreografía de Petina 
DIBUJOS PARA SEIS 

Música de Tschaikoswkl 
Coreografía de Taras 

I I 
INCANTATION 
Música de Orieg 

Coreoírrafva de Cháírat 
P.VS DE TROJS 

Música de Minkus 
Coreografía de Balanchlne 

I I I 
• ROU.^EL 

Música de Rousselle 
Coreografía de Charrat 

pliacióón de estudios, f3*^**^ 
B) tJna beca para Bcen-

ciado en Ciencias Químicas, 
dotada con 20.000 pesetas, pa
ra ampliar estudias en Espa
ña o en el Extranjero. 
s C) Una beca para licencia
do en Ciencias Económicas o 
Políticas, dotada con 20.000 
pesetas, para ampliación de 
estudios. 

D) Una beca para quien 
posea el título de Perito Mer
cantil, dotada con 20.000- pe
setas, para altos estudios mer 
cantiles en España o en el 
extranjero. 

E) Una beca en el Conser
vatorio ' de Madrid, dotada 
con 20.000 pesetas, para am
pliación de estudios de músi
ca, siendo preíeridos los que 
al terminar la carrera tengan 
alguna composición estrenada 
con éxito, 

2,?—son condiciones esen
ciales para poder aspirar a 
cuaíquiera de las becas: 

a) Ser natural de Galicia. 
b) Justificar que se carece 

do, medios económicos para 
llevar a cabo los estudios, pa
ra los que. las becas se des
tinan. 
:>. Se exceptúan de Jo dispues
to en el apartado a) las becas 
destinadas a ampliación de 
estudios de música y ecpnómi-
cos o políticos aunque en • 
igualdad, de circunstancias .se
rán preferidos los naturales 
de Galicia o bijos de padres 
gallegos. 

S.3—Será mérito preferente, 
las mejores calificaciones acá 
démicas en la carrera.de que 
se trata. 

4̂ —Por expresa disposición 
del fundador, quedarán auto
máticamente excluidos los as--
plraníes a becarios, que acu
dan a cualquier géifero de re
comendaciones. 

6.?—'Las solicitudes s e r á n 
dirigidas al Patronato de la 
Fundación Segundo Gil Davi-
la. Casa de Caridad, callfe de 
Santa Marta, 35, Vigo, antes 
del día tres de agosto del pre -
senté año, fecha en que finali
za el plazo de presentación de 
instancias. 

6.?—Se. acompañarán a la 
instancia: 

a) Declaración jurada del 
lugar de nacimiento, fecha del 
mismo, nombre de los padres 
y Registro Civil en que se ha
llé inscripto. 
. b) Declaración jurada de 
los ingresos del soliGítante, así 
como de los padres o familia
res de quienes depaida.-

c) Declaración jurada be 
las calificaciones obtenidas en 
sus estudios o carrera 
, d) Memoria detallada de 
la cláse de estudios que pien
sa realizar y localidad y Cen
tro u Organismo.en que de
sarrollará sus actividades. 

-7.'—-Aquellos a quienes se 
les conceda beca, deberán 
justificar los extremos ante
riores, con la partida de na
cimiento y certificaciones ofi
ciales correspondientes en el 
plazo de quince días después 
de habérseles' notificado la 
concesión de la beca, para lo 
que señalarán en la instancia 
su domicilio actual. 

8?—Al finalizar los estudios 
tendrán obligación los beca
rios de presentar una memo
ria detallada de los trabajos 
realizados, con el visto bueno 
de su director o jefe del Cen
tro en que haya realizado sus 
estudios. 

Boa paloaia eaírí en 
celda de un preso 

Y éste la puso en libertad 
SANTONA (Santander), 22.— Una paloma, que se ha

bía metido en una celda del pe .al del Dueso, ha sido puesta 
en libertad por el penado que la tuyo en su poder. Los her
manos Badiola; encargados del depósito municipal de aguas 
vieron posarse en el edificio de la caseta de aguas una pa
loma que en la pata derecha llevaba enrrollado un papel. Cre
yeron que se íartaría de algu-

al M u 

na paloma mensajera, pero al 
desenrrollar el papel, los her
manos Badiola comprobaron 
que a lápiz llevaba escritas 
las siguientes frases: "Esta 
simpática paloma se ha me
tido hoy en mi celda por su 
propia voluntad, reqluso Fer
nández Lemos. Colonia pe
nitenciaría del Dueso. Santo-
ña (Santander). Yo, como soy 
m preso, a ella la concedo 
la libertad. 19-7-58". 

Los hermanos Badiola cui
dan ahora a la paloma en un 
palomar de la localidad y van 
a intentar que con ella se co
mience la formación de un 
palomar en la colonia del 

Dueso, que estaría a cargo 
de los mismos jpenados.—Ci
fra. 

bbki unuo 

Dr. ¿MISO 
Q f m m m m f m m 

Ramírez — Tel.: 3131 

P o r P a n u r g o 
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E N L A C E 
En la iglesia parroquial de 

San Juan de Pineiro, profusa
mente iluminada y adornaba 
con flores naturales, se cele
bró con toda solemnidad, el 
sábado, dia 19, el enlace ma-
trimonial de la bella señorita 
Mary Cely Vázquez Crespo 
con el. joven don, Leopoldo 
Felipe Lorenzo. 

La novia, que realzaba su 
natural belleza con traje de 
lame bordado, • tocado de 
azahar y velo de tul ilusión, 
hizo su entrada en el templo 
a los acordes de una marcha 
nupcial, del brazo de su- pa
dre don Nicolás Vázquez Ca
bezón, padrino de la ceremo
nia. El novio, ĉ e rigurosa eti
queta,- ofrecía su brazo a la 
miadrina, dona Avelina Loren
zo Dapena, tía del contra
yente. 

Bendi jo la, unión el señor 
cura párroco, Reverendo Pá^ 
dre don Antonio Brag-e, quien 
pronunció una sentida plá
tica. 

Firmaron el acta matrimo
nial, por parte de la novia, 
don José Lista Maquleira, don 
Amaro Vázquez Cabezón y 
don Antonio Balado García; -
haciéndoio oor el del contra-

oyente, don José María Lozano. 
Vigo, don Agustín Lorenzo 
Dapena y don Guillermo Fe
lipe Bernal. 

Los numerosos invitados 
fueron obsequiados esoíéndi-
damenté^en una Sala de Fies
tas de Limodre. La feliz pare
ja, que salió de viaje por di
versas ciudades de España, fi
jará su residencia en Madrid. 

A los novios y a respec-. 
tivas familias, env" ^os nues
tra cordial felicifcr-ion. 
V I A J E S 

Después de tres años de re
sidencia en Cesta Rica y de 
haber efectuado un viaje por 
las principales capitales euro
peas, llegó a Santiago, para 
pasar una temporada, el doc
tor Caramés,, que fué' de esta 
Facultad de Medicina. 

—De Cartagena-llegó, a El 
Ferrol doña Josefina Barcón 
y Manrique de Lar a de Fer
nández Campa. 

L A B A C O L L A 
Aeropnetto Central de Galicia 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

"Iberia, DCM, de Madrid, a 
las 5'30, con 36 pasajeros. Salida, 
a las 6'20, con 2 i. 

PREVISTOS PARA HOY 
Aviaco. "Languedoc", d© Barce

lona y Bilbao, a las 2*30. Salida, a 
"las 3'3Q. 

Ib«ria, DC-4, a las Ŝ O. Salida 
para Madrid, a las 6'10. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia, DC-4 de Madrid, a las 

5'20. Salida, a las ó'lO-
OTRAS NOTAS DEL 

AEROPUERTO <. 
Ayer . estuvieron cerrados por 

fuerte viento cruzado a sus pistas 
los aeropueros de Zaragoza, San 
Sebastián y Bilbao. 

Sanatorio de reposo SARTA TI 

VILLA SOLEDAD 
l'ARA ENFERMOS NERVIOSOS V MENTALES 

Avenida deJ Generalísimo, 84, — Jfrléfono 2443. — EL V E R K O L 
Gfan Chalet rodeado de extensos parques y Jardines» Campo 
(te I ennis. Aplicación de todos íí s tratamientos de enfermos ner» 
viosos f mentales tanto clásicos como moderno» 

Director: Dr. OI ERO VAL CARCEL 
Jefe de ta Clínica de Neurología y Psiquiatría de) Hospital de 

Marina -
Diplomado poi op-ivnóo so jeba» especialidades de Sanidad 

<te <a Armada, y Saa. u Militar. 
Consulta ei» eJ mismo edificio de 12'3ü a y30. 

"CURTIDOS» 

le ofrece: Reparadores y 
Blanqueadores para calza
do blanco. Renovadores pa
ra el antel Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce-' 
jíí líos .para ei ante y $ íeL 

La Casa más surtida -
Comepción Arenal, 2i 

E L F E R R O D' 

Como era de esperar, Ei-
seniiower y sus asesores se 
oponen a la celebración de 
una conferencia de "alto 
nivel" en la que se trate 
con carácter exclusvlo de 
la crisis del Oriente Medio, 
como amenaza para la paz 
mundial. Según informa
ciones procedentes de Wás-
liingjton, este ZZ de agosto, 
que atribuyen las manites-
taciones a "altos funciona
rlos del Gobierno". 

Indudablemente, la coníe^ 
rencia propuesta por Krus-
clief si ha de ser eficaz y 
ha de abrir un iris de paz 
y de concordia entre los 
des bloques ahtagónicoSí no 
habrá de limitarse sólo a 
una cuestión sino que, por 
el contrario debe abarcar 
todas las cuestiones que 
amenazan peligro para las 
relaciones pacificas inter
nacionales. A este respecto; 
bien está que en la proyec
tada conferencia se discuta 
el erave probtema del 
Orieníe Medio, c u e s t i ó n 
candente en estos momen
tos, que sitúa al mundo al 
borde de un enorme peli
gro de guerra universal. 
Aftor^ bien, si verdadera
mente se quiere una paz 
mundial, entonces, ro po
drán constreñirse las con
versaciones de los jefes de 
Gobierno a llegar a un 
acuerdo sobre el̂  Oriente 

e r a ores 
En la villa de Cedeira, declarada 

recientemente de interés turístico na
cional por sus es'céleñtes condicio
nes, en el mes de enero último se 
plantaron más de 2.500 árboles de 
-diversas especies en la zona maríti-
mo-terrestre y en otros lugares do 
la bella loealidad mencionada y, 
con tal motivo, tuvo lugar en el 
mismo pueblo un acto de divul-

•gación forestal, aprovechando la 
terminación del curso escolar. Re
sultó muy interesante e instructivo. 

, Presidieron las autoridades y los 
directores dê  Grupo Êscolar de 
Cedeira, don 'Severino Sánchez, y 
de la escuela de analfabetos de So
brado de los Monjes, don Miguel 
Zambudic, y el resto del profeso
rado, figurando entre la concu
rrencia Ips alumnos de los centros 
de Primera y Segunda Enseñanza. 

El entusiasta alcalde, don Pas- • 
tor Loureiro, y el diligente, secre
tario de la Corporación Municipal, 
don Abundio Cristóbal, pronuncia
ron breves palabras sobre la finali
dad de esta solemnidad y el amor 
y respeto que se <leí>e a los árbo
les, y el vieepresidente de los 
"Amigos de los Arboles", de La 
Coruña, don Federico Garc:a, tuvo 
a su cargo la charla-

Habló de la misión protectora, en 
sus diversos aspectos' del arbolado 
en dichos parajes y en las pobla
ciones. 

Explica la influencia de los bos
ques y los grandes benefidos que 
ya viene reportando lá repoblación 
forestal, especialmente en el eco
nómico, dejando espacios para pas
tizales. 

'. Recomienda que a la labor ofi
cial debe ayudar la cooperación 
particular de todos los españoles, 
toda vez que el árbol se lo me

rece, por ser una inmensa e in
acabable fuente de riqueza, de pros
peridad, de salud, de inspiración, 
de belleza, bienestar... 

Afirma que los pueblos como los 
individuos verdaderamente cultos 
aman y respetan los árboles. 

A pesar del calor 
Ijs niños comen fcon buen 
apetito y son. fuertes y revol
tosos cuando se contrarrestan 
los efecíos agotadores del ca
lor dándoles diariamente Hi-
pcfosfiíos Salud.5 Este recons
tituyente contiene calcio, fós-
roro y hierro, combate la de
bilidad e impulsa el creci
miento Es inofensivo y muy 
agradable. Déselo a sus hijos. 

C, S. 15.855. 

Dr. Gallego 
O O O L 1 a T A 

Moderno írataníenfo deí 
Sstrabismo y ¿mbliopía 

(toa Hueva, 32 
«A NT 1 A O O i 

Medio, haciendo caso omiso 
de otros, qué, si en la ac-
tuaüdad, no constituyen un 
peigro tan: manifiesto, sin 
embargo, llevan en su seno 
la chispa capaz de provocar 
un incendio. A este respec
to, Rusia habla en su pro
puesta de tratado de aunís-
tad y no agresión entre el 
Este y el Oeste, de la neu
tralización de Alemania, pri
vándola de su potencial mi
litar. En cambio, no habla 
para nada de la reunifica
ción de la misma, mediante 
elecciones libres, condición 
pievia indeclinable para es-
taM zar el centro de Eu-. 
ropa. En una palabra, Ru
sia pretende paralizar la 
acción anglo-noxtéamerica-
na en Orlente Medio para, 
mermarie prestigio a Occi
dente, gañándolo ella como 
contrapartida, ya que apa
recerá ante los ojos de los 

-nacionalistas árabes como 
un paiadin de sus aspira
ciones. Por otra parte, e f 
ofrecimiento de reducir ar
mamento, £i es aceptaMe 
en principio, en cambio, 
no es admisible, en cuanto 
prepugna la desmilitariza-
cíóíil de Alemania Occiden-
taL Y aquí hay que cen
trar la cuestión del futuro 
de Europa, ya que Alema
nia, dado su colosal empu
je industrial, caracterizado 
por, lós propios vencedores 
del JII Reich, con la con
sabida frase del •'milagro 
aHemán", en el pueblo que; 
por su cercanía a Rusia, le 
infunde mayor respeto, da
do -su enorme espiritu de 
milicia. 

Por, esios motivos. ío^os 
los afánes de la Unión So
viética en el Viejo Conti
nente tienden a procu^r 
debilitar el rearme de Ale
mania, en tanto oue, en 
Oriente Medio, le interesa 
la retirada de las íuerzas 
anglo-noiíeamericanas pa
ra que la R. A. V . ' tuvle-
• a m a y o r Influencia y 

/ prestigio en esa zona cru
cial del mundo, con la in
corporación ñ&í Traq a ,3a ^ 
RenúbiMca Arabe Unida 
aue acaudilla , Nasser, a 
quien la UR^S «e ha encar-
»gado <*e defender y hacer 
su ancloaria en él Conseto 
de «̂MTin̂ dad de las Nacio
nes ,Unidas. 

•: No cabe duda alguna, que 
es necesaria una conferen
cia de los dirigentes de las 
,grandes potencias para trâ -
tar de llegar a una coexis
tencia pacifica entre lis dos 
grandes bandos que libran 
la "guerra fría"; pero és
ta sólo será viable si no se 
limitan a üna cuestión de-
términada, pues deben lle
varse al tapete todos los 
pTOMemas ''graves" que es
cinden a la Humanidíí y. A 
la vista de estas considera
ciones, se explica perineta
mente, la. posición dé Eisen-
hower de no aceptar una 
reunión de ^M'o nivel" oue • 
s€': deduzca al tema del 
Medio Oriente, con exclu
sión do los demás. 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
Ü O C l O B G U I I I A N 

Especialista en entennedades del riñon, 
vejiga próstata y su cirugía. 

Consulta los jueves de 4 a b en él 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente en La Cor uña en su Clínica 
de Urología. Alfredo Vlceníl, «I 

OFTALMOLOGIA " . . • 

DR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL 

MEDICO OCULISTA 
Real, 65-1.» Consulta: 10 a 1 y 4 a^. 

CIRUGIA GENERAL 

DR. MANUEL GAWAEZABAL UASIOS 
C l R U G J A 

RpfJL 126 rptéíono, 1739 

DR. TOVAR MAR LIN 
Cirugía del Corazón y pmmon 

Consulta los sábados en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente Plaza de Vigo, 20-La Coruña 

TRAUMATOLOGIA 
DR. JUAN A. CARRENO RODRIGUEZ 

HÜESOS. A R T l C m A C l O N E * 
R A Y OS X. ULTEASONti^ow 

María, 184 - i Tetóloii^. j q u 

e n . e s t a s e o c i o n 
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F R E S C O S 
C O M O D O S 
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tma asm, en 

Faloa de Mallorca 
i T o m i i r o n p a r t e 

V a n i & o y , P o b l e t 

y o t r o s o s e s 
r ¡PALMA DE MALLORCA, 22.-

En «1 ^elódriDmo de Tirador se ha 
dispulsad© una íeunión internacio
nal, con interveacion de destacadas 

V figuras mucdiáles del ciclismo. 
Van Looy y Poblet disputaron 

tfes series de velocidad. El belga 
, ganó la primera y el e )̂anol s© 
i impuso ©a fas otras dos. 
\f Ea ofras pruebas vencieron An» 
• ionio' Timoner, Koblet y •GuiDej:-

mo Timoner,-—AMI. 

98188093(08 

isarifla, 88 

PALMA MALLORCA, 22.-= 
:, fían finairaado ios campeonatos de 

Baleares de pesca submarina, dispu
tados en tres pruebas celebradas en 

' distiuíos lugares de la costa ma
llorquína» 

\ Ha obíeoMo eí título de cam-
: peónu MatcOt ISois, con 57 puntos, 
; y «l subeampeónj Joan Baüesíer, 
1 coa S3. 
i í m éos, rcfíeseaíaráa a esta pro-

v vlncia eo ú s próximos Campeoaa-
] tm á@ España.—-Alfil. 

Realizados én géneros de prl«. 
mera calidad, 

Colores: Azul, crema, tabaco 
t gris, 

E ñ jumel lavable. 

MADRID, 22. — Esta madru
gada, a las tres» dió fin la segun
da reunión del Pleno de Federa
ciones y clubs de la Real Federa
ción Española de Fútbol. 

En la primera sesión tras d© tra
tar sobre la promoción «ntre Pri
mera y Secunda División, participa
ción do los clubs de Segunda Divi
sión en la Copa de S. E . el Gene-
ralísimo, sorteo de la División de 
Liga, sorteo de la primera elimi
natoria de la C*pa de S- E el Ge
neralísimo ent»? Jos clubs de Se
gunda División, se pasó a tratar 
de la participación de representan
tes de los clubs en los organismos 
federativos. 

Se proponía para la Federación 
Española el pr'sidfnte de libre elec
ción, los dos vicepresidentes y el 
50 por 100 restante de los vocales 
a propuestá del presidente y el 
50 por 100 restante ptevia elección 
entre los clubs. 
__E1 debate se prolongó durante 
tma hora y media y fué calurosísi
mo y al final se decidió upa vota
ción .que fué ganada por un total 
de 41 votos. 

Se suspendió la sesión hasta las 
once y media de la noche. Una 
hora justa para la cena y a dicha 
hora fué reanudado" el Pleno. 

Se planteó el caso de los clubs 
de Segunda División que desofen
den a Tercera, con sus jugadores 

La iifa del 
t 

a del Sur 
Transferencia del defensa uruguayo 

al equipo madri leño 
BUENOS AIRES, 22, — El Real 

Madrid •& F . Jugará- dos partidos 
en fisi*> capital durante el mê  de 
agosto» E l día 11 contra el River 
Plat© f M día 21 contra ei San 

| Lorenza de Almagro, 
¡i Inmediaíament© después el equipo 
; te^aikíl se trasladará a Montevideo 

para jugar ©l día 25 contra el Na
cional 4® ia capital uruguaya.— 
Alfil. , • V • 

E l Real 

Madrid percibirá por el partido que 
disputará con el Nacional de es
ta capital, más de un millón de pe
setas, al cambio oficial del peso. 

Se ha ultimado la transferencia 
del defensa derecho del Nacional̂  
Héctor Ornar Ramos, que por te. 
ner nacionalidad española, no ha
brá ningún obstáculo para su ali-
neación en el Real ^ladrid. La fi
cha se ha valorado ea 450.000 pe
setas—Alfil. M0NTE¥IDEQ 

MANUEL SÜAREZ SERANTES 

CUMPLIMIENTO DE EXHOBTüS 
S9d£lfift» 0 * 3 ^ " Apartado. 118 

fDetétaao, 2328 
SANTIAGO DE CtmPÚSTELX. 

VENDO barato moder-
co a^ersbús Reaault, 
catrocMía tojo» o o ce 
aáeatos, bu tacones re-
chaables,, íácil aumea-
te más plazas. Exce
lente estado geaeral, 
frenos aire, radio- Ad-
IHÍ<O ¡teda pru^a o 
ícvisióo. Coasumo quia-
ce-die^séis. Podría in
teresar trato pago co
che siete plazas fábrica 
Seat o americano.— 
TeL 191̂ . — Ferrol. 

¡ i-i . 

y • 
i | B ALQUILAN m i 
Qüioas é» fiscnbtr. Viu 
«ta de SJOBOS* Caivc 
Sotelo, 17. TéL » 203 
Santiago. 

ALQUILAD piso Ca
rretera íeaoe, 65. Ia-
fofffles; Maaad Pérez. 
Iglesia Carmen. Ferrol. 

SE AUQüiLA piso con 
huerta ea 5. Saturnino. 
Infor mes: Ferretería 
Agrícola. — Ferrol. 

MAQUINAS ESCRI
BIR. Se alquilan ea 
Talleres "EL ARCO". 
Reparadones garantiza
das. Instituto, ó. Teló-
foao 3261-—Santiago. 

COMPRO muebles, ro
pa* y objetos usados-

- Avisando paso a domi-
cftía. Canalejas, 142.— 
Td- 2506. — Ferrol. 

A&TICÜLOS para ba

les» regalos loza, cris
tal, porceiaaa, los me
jores precios. C a s a 
Cortizas,, Rubalcava, 9. 
FerroL 

VENDO máquina cor-
taaora "Prat" fl.0 2, 
varios espejos. Razón; 
Ultramaríaos "El Rá
pido", — FerroL * 

LAVADORAS, lodas 
aiarcas. Facilidades OA-
109- Teléfono 3 208 
go. Casa Sigma. Sagas-
ta, 14. — FerroL 

fr I s *. . * ' " 
VENDO finca 86 fe
rrados dentro Fielatos, 
en Santiago. —Rey Vi-
louta, —Rúa Villar, 83-, 
Santiago. 

V E N I A dos casas, una 
con piso libre. Infor
mes: Hospitalillo, 2, ba
jo. — Santiago. 

SE VENDÉ próxima 
Santuario de la Escla
vitud, casa con huerta 
unida. Razón: R. No-
gueira. —- Esclavitld. 

VENDESE casa con 
huerta. Huertas, 53. 
Informes: en la mis
ma calle, 45. Santiago. 

VENDESE casa céntri
ca, piso libre. Razón; 
Preguutoiró, oúrii. 15 
Santiago. 

VENDO 2 casas total
mente Ubre*. Rúa Sar 
Pedro, liiíormes; Pre 
gunloiro, 27. Santiago 

SE VENDEN 3 casas-

ínforma: Manuel Amei-
jeiras—^San Amaro, 25, 
primero. -— Ferrol. 

VENTA en Jubia ua 
chalet, libre, esquina 
Caxertera del 13. Ra
zón: en el mismo.— 
FerroL 

VENTA casa Rúa San 
Pedro, 52, primer piso 
desalquilado. — Razón; 
Rúa Villar, 30, !.«, iz
quierda. Santiago. 

PERDIDA libreta nú
mero 6397, Caja Ge
neral Ahorros, rogán
dose devolución dicb« 
Caja. —• Ferrol,, 

TRASPASO locales^de 
negocio coa Vivienda o 
sin ella. Razón en esta 
Admón. — Santiago. 

POR* AUSENCIA, se 
se traspasa local pe

luquería de s e ñ o r a s . 
Informes: en Edificio 
Metropol. Santiago de 
Compostela. 

SE TRASPASA nego
cio en calle Galiano 
por no poder atender
lo. Razón: calle Tugo, 
17, bajo. — Ferrol. 

v * i O 8 

SE NECESITA Ticen-
ciada en Tetras para 
Colegio. Dirigirse: Ba
zar «El Barato». Telé--
léfoi3o-92. TA RUA. 
(Orc-sí). 

profesionales. Acordándose iras una 
votación ,quo podrán permanecer 
un año en el club descendido, por 

200 votos contra 132. 
Seguidamente se trata de la 

obligatoriedad de los clubs de Pri
mera y Segunda División. Se acuer
da que todos los clubs de Primera 
y Segunda División deben tener 
cojj carácter- obligatorio un equipo 
juvenil y con carácter < plantario 
uno de aficionados. 

Se pasa a discusión la modifica
ción del artículo 120 del Regla
mento de Jugadores, que' se aprue
ba. Se traía a continuación de la 
modificación del artículo 29 del Re
glamento de; Jugadores a propues
ta de la Federación Catalana, orí 
ginándose una fuerte discusión, ya 
que se trata de fijar la edad de ac
tuación de los jugadores aficiona
dos, acordándose por último 'que 
exista libertad restringida. 

A las tres nenos diez de la ma
ñana se pone a discusión, la insti
tución del día del fútbol juven-ü y 
programa de ayuda. 

El Pleno, antes de comenzar Ja 
lectura de la propuesta la da por 
aprobada y el presidente de la Fe
deración Española, pregunta si la 
asamblea está cansada, porque el 
tema puesto a discusión es de gran 
importancia. Entonces los íisambieís-
Jas deciden continuar la sesión que 
se prolonga diez niinulos más y el 
presidente, en vista de lo avanzado 
de la hora, suspende la sesión has
ta esta mañana, a las diez. 

Poco después de esta hora, que
da abierta la sesión del". Pleno y 
se continúa coa la discusión del 
día de los juveniles y de los aficio
nados, acordándose, al fiaal, que 
en todas las temporadas se celebre 
el Día del Juvenil y ^«¿onado, 
cuyos ingresos se destinarán a in
crementar la ayuda, de los mismos, 
poniendo las Federaciones Regio
nales na sobreprecio en las en
tradas de un partido a cada club 
en una fecha determinada cuyos 
ingresos pasaríán 'a un toado- cp-
múei. 

Se pone a discusión las propues
tas de los miembros del Pleno y 
la primera es la recomendación a 
propuesta del C- F . Barcelona y 
Real Madrid C. F., del tema re
ferente al número de jugadores ins
critos y posibilidad de que se res
tablezcan las cesiones. Este - tema 

provoca una larga discusión. Pero 
ea lugar de tratar primerameníe el 
tema de las cesiones de los juga
dores a clubs, se presenta el lími
te de jugadores que es de 25 cada 
club proponiendo el Bareelona, que 
ese límite sin obligatoriedad, lle
gue al número de treiata. 

Dos horas duraroa^-las propaes-
tas y contrapropuestas y ea vista 
de que Vno había acuerdo previo, 
se fué a votación que gaaaroa los 
partidarios de seguir manteaieado 
el aúmero límite de jugadores ea 
cada club de 25. 

Seguidameate se pasó al tema de 
las cesiones, y los clubs y federa
ciones que habían propuesto el lí
mite de 25 jugadores en cada club 
se encontraron con que los clubs 
poderosos o llamados mayores con
tribuyentes BO disponían, con ed 
límite de 25 jugadores, número su
ficiente para cesiones y en vista de 
ello, se prolongó aún mucho más 
ia discusión, proponiéndose múlti
ples soluciones y al fin se acordó, 
con ligeras modificaciones, una pro
puesta del Betis de Sevilla, que ca
da club puede tener inscriptos 25 
jugadores mas tres más, que no 
constarán como inscritos,., formados 
en el cFub y que podían ser la ba
se para las cesiones^Además se 
aprobó que el tope máximo de ce
siones a un club será de cinco ju
gadores. / 

Cuando se Kegó a este punto, 
eran las 3¡5% de la larde y el se
ñor Tafuente Chaos, propuso que 
las propuestas pendientes de discu
sión se aplazasen hasta ei próximo 
Pleno que se celebrará en el mes 
de diciembre o enero próximos, pe
ro antes de terminar, puso a dis
cusión una propuesta final que se 
hallaba en el orden del día del 
presente Pleno, cuyo texto era el 

siguiente: «Para que se acuerde que 
todas las disposiciones que el Ple
no adopte relacionadas con pre
ceptos reglamentarios o estructura
ción de competiciones, tengan una 
vigencia mínima de cinco años,, pla
zo que se estima suficiente para su 
expérimeatación ». 

Puesto a discusión se acuerda 
que la vigencia mínima sea de cua-

"tro años, excepto el caso que pida 
su modificación las dos terceras" 
partes del Pleno. 

Quedan pendientes para el próxi-

B O X E O 

Y0ÜNO MARTIN pondrá 

as por 

en juego el titulo de 
campeón europeo de los 
plumas frente al francés 

ROBERT POLLAZON 

mo Pkno las propuestas siguientes: 
Federación Catalana .sobre res

ponsabilidad de los directivos de 
los clubs y creación de Subdelega-
cioneí de la Federación Andaluza 
en Ceuta y Melilla, absorbiendo los 
servicios de ia Regional Hispano-
marroquí, propuesta de las Fede
raciones Regionales.—-Alfil 

F U T B O L A F I C I O N A D ) 

sta tarde, en Santa Isabel, uno 

e los más Interesantes partidos 

leí torneo Copa Federación 
S a n L o r e n z o - J ú p i t e r , d e a u t é n t i c a f i n a l 

MADRID. 22. — Ha Uegaao el 
púgil francés Robert Pollazón, que 
mañana, en la Plaza de Toros, se 
enfrentará al púgil español Young 
Martín, campeón de Europa del pe
so mosca, para disputarle el título. 
Ta pelea será a la distancia de 151 
asaltos. 

E l campeón francés llevan seis 
años de boxeador. Tiene 28 años 
de edad y es profésional desde 
1955. Desde - esta fecha ha reali
zado 32 combates sin haber perdi
do ninguno. 

El programa de la velada es íl 
siguiente; pesos plumas, ocho, Ri
cardo Navarro, campeón de Casti-

Semafia Jepoftiva 

dsi Productor, 

lia, anfe el catalán Hervás; segura 
do combate, disputa del Campeo
nato de España del peso> mosca, 
catee José ügazon, actualx cam
peón y el aspirante Juanito Segura, 
a 12 asaltos. E l tercer combate, 
Young Martin y Pollazoa, y cuartoj 
Beraza ante el marróquía Bea Moic-
tar.—Alfil. 

ea i 
ATBACETE, 22, — Como uno 

de ios actos finales de la II Se
mana del Productor, se han celebra
do en la pisaiaa dex Educado» 
y Descaaso, una jornada de nata
ción y saltos de trampolín. Asis
tió numeroso público. 

Coatendieado con el de Alba
cete, venció el equipo de Valencia, 

Ea las pruebas de individuales. 
De las Cruces, de Albacete, ven
ció en los 200 metros braza. 

Hizo una exhibición de saltos ei 
deportista Juaa Duran, subeampeón 
nacional de su especialidad-—Alfil. 

Bfc~.it, vi n •aairiDiií ir'urBifíHCW» 

i i fc jg t raspas 

c e m m 
a l k ce M a o m 

MADRID, 22. — ET presidéate 
del C F, Barcelona, señor Miró 
Saas, ha desmeatido que ei juga
dor Knbala, vaya a ser traspasado-' 
al Atlético de Madrid. «Por ahora . 
—dijo— no ha habido más que li
geros cambios de impresiones y el, 
deseo del señor Daucik de que Ku-
bala figure en el club rojiblanco 
madrileño. Pero aún faltan muchas 
cosas que tratar en este asunto, 
que no ha sido mal acogido por 
el Barcelona, pero no es tan fácil 
'como muchos cteea».—AlfiT-

Anuncíese ea 
L A NOCHE 

i mi mtmmjimmm mm mu 

LMoris del Di. Dapsfli Mito 
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8 A N T l A O O B E , C O M P O S T E L A 

Correspondiente a la semifinal de 
la 'Copa Federación'*, se enfrenta
rán esta, tarde, a las siete y media, 
en Santa Isabel, los equipos del 
San Torenzo y Júpiter. A simple 
vista la noticia no tiene más que 
su seniido informativo, pero para 
aquellos que siguen día a día la 
marcha .dd Campeonato de "Copa" 
que actualmente vienen celebrando 
en Santa Isabel, los clubs modestos, 
para ellos \sí que la noticia se ro
dea d: i a ambiente de expectación 
porque en dicho encuentro concu
rren ciertas circunstancias que le 
dan la categoría de un auténtica 
final. Dichas circunstancias, aun 
cuando para muchos, repito, son 
sobradamente conocidas, para otros, 
en cambio, no y esto último es lo 
que me mueve a enumerarlas. 

Tas dos veces que arabos equipos 
so han enfrentado en el pasado 
Campeonato de Tiga, en los dos el 

. resultado fué empate a un tanto. 
Ta clasificación final de dicho tor
neo dió como campeón al San To
renzo y subeampeón al Júpiter, pe
ro, lo más importante es que am
bos terminaron empatados a pun
tos, adjudicándose el triunfo el San 
Torenzo por mejor coeficiente de 
goles, siendo la diferencia de un 
solo tanto. • 

He aquí por qué este encuentro 
ha despertado tanta expectación. 
Ta lucha entre estos dos equipos 
durante la temporada no pudo ser 
más igualada 'como lo demuestran 
los hechos anteriores, de ahí que 
al frentarse hoy nuevamente, la in-
cógmita persista al ao poder sa
lar un favorito. 

En los últimos partidos, el San 
Lorenzo, sufrió una apreciable baja 
en su juego, al verse privado del 
concurso de varios _ de sus mejores 
elementos; unos cumpliendo san
ción federativa, otros cumpliendo 
sus deberes militares y otros más 
ausentes, de vacaciones. Ello, vuel
vo a decir, supone un gran handi-
cap para los muchachos de Gian-
zo, pero el suficiente para darlos 
por derrotados porque de antaño 
sabemos que su especialidad más 
característica son los torneos de 
"copa", como lo acredita el buen 
número de trofeos que exhibea ea 
su vitriaa. 

E l Júpiter, cuya campaña ha' cau
sado admiracióa, llega -a la elimi
natoria ea plenitud de juego y coa 
la mirada puesta en la. final que, 
al disputarla, sería un magnífico co
lofón a la admirable actuación de 
este equipo modesto del que biea 
puedea . sentirse satisfechos sus in
condicionales. 

Para cualquiera de ellos, la lo-

Gabanes de ca f íM 
para caballeros 

Las Panerias H ' r i í o Í . 

día va a ser difícil porque el equi
librio de fuerzas es bien claro, pe
ro si nos obligaa a dar el aoníbre 
de un véacedor y habida cuenta del 
handicap' que padece el San Lo-

reaio, tendremos que inclinamos 
por un< resultado mínimo a favor 
dd Júpiter que aún no adaiaria el 
resultado final de esta diminatoriao 

DON VASCO. 

F E R R O L A L D I 

m mm 
REPfiESiENTACION DE MÜ-
TILADOS DE GUERRA POR 

LA PATRIA D^ ESTA 
PLAZA 

T a s a r á n por esta Represen
tación los Gaballeros Mutila
dos, capitán de Iníantería, 
don Luis San Luis' Rey; al
férez de Ingenieros, don José 
Montero Romero, y maestro 
armero, don J o s é Várela 
Golpe. 

Ei capitán de Enlace, Juan 
José Franco Bellas 

Cortes traje cabalfere 
Calidad» primera 
Inmenso surtido ^ 

l a s Pañerías f f ^ l 

CASA DE SOCORRO 

En la Casa de Socorro fué 
asistido Luciano Pérez Cas-
trillón, de nueve años de 
edad, domiciliado en ia calle 
de Los Mártires, que al ser 
agredido por un grupo de ni
ños sufrió heridas contusas 
en regitm frontal y otras par
tes del cuerpo, de carácter 
leve. 

Trincheras "Gabardinas 
Soíameaíe calidad 

Las Panenas f f £ V l 

INFORMACION MILITAR 

Se concede licencia para 
contraer matrimonio con la 
señorita Elisa Monzón López, 
al comandante de Artillería, 
don Manuel Pérez de Arévalo. 

î̂ er falleció la ¿eiiorita 
Mana Requejo -Hosinê , cau
sando la noticia el natural 
pesar entre ei extenso círculo 
de sus relaciones y en ios ais-
tintas medios sociales que la 
conocían y tratában y supie
ron • apreciar las cualidades 
que tanto la distinguian. 
T'or el domicilio mortuorio 
nan desíüaOo gran numtao üé 
amigos, y conocidos, que lue-
ron a testimoniar el pésame. 
Hoy, a ias once de ia maña
na, será el sepelio, acto que 
tendrá caracteres de una ma-
niíestación de pesar ante ei 
dolor que nuevamente afíije 
a la familia Requejo. 

A sus hermanas, doña P¿ 
lar, doña Elena, doña Elisa y 
doña Pura/hermano político 
el teniente general Director 
General de la G. C. y demás 
deudos, entre las que figura 
el juez de Primera Instancia 
e Instrucción de Santa Mar
ta de Ortígueíra, señor Crug 
Requejo, enviamos el testimo 
nio de nuestro pésame. De 
nrestrós lectô e01 nwtiuvv? una 
^ración ñor el eterno ^«can
so del alma de la extinta. 

Mantas ana dura 
Grandes ejdstenciat 
precios inducidos 

* MENA * 
H O Y *s^>a 

A l a s 6 , 8 y t i 

a m m oisTfi 
(TECNiCOi.CR) 

CON UN REVOLVER D E REPETICIOM EN CADA MA
NO, H'IZQ TEMBLAR TODO E L ESTADO D E NUEVA 

V 

MEJICO . ^ 

C o n 

BOB HOTE y L U C I L L E , ÉALU 

Oomplementot IMAGENES fT^IeradaJ 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy. conresponde la Expo» 
posición del Santí^in™, en 
capiíla de Dolo-- plaza cíe 

Amboage. 

Camisería n m tJerseys íans 
Lo mejor que «e tabrisa 

L a s Pañer ías sagas*»' 21 

fwwntnt'wwwiMiaaa 

¡ R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos.—Ana Man'a de| 

Carmen Leonor Jag>e Aítódo, 
Hipótiito Fornos Várela, Ma-̂  
ría Teresa Lcurido, Francisco 
Angel José Meijide d e l R í a 

iSTiie torte v eoomós 
Ourán de González 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, basado eo 

las íiltimas evoluciones de k 
moda. 

Fácil y elegante. No tiene rival 
Pia^s dp las Angiisf.ias. 9 

http://Bfc~.it
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^ J l ^ é ya algunos días que 
pguSeñ nos contó a titulo de 
tumor: "En el Parque Muníir 
¡pal va a ser construido un íio-
fei". En el tono de mostró 
|oMidente se s<H»reentendia el 
proverbial aviso: "^«ro esto 
|[ue quede entre 'jiosojtroíf, 
¿eh?. Lo sé que buena tinta". 

La cosa no es ningún secre* 
HO, porque desde distintas di-
iecciones ha vuelto a llegar 
a nuestros oídos, aunque siem 
^¡re como algo proyectado, 

f r«bable, "que se esta miran» 
o...", pero nada seguro, l le

ne excesiva Importancia l a 
Étea para que pueda uno dejar 
se vencer por la tentación de 
uiarlo por cierto. ¡Con la falta 
que le hace a Ferrol un hote-

C A P I T O L * 
9 T L . / t y í - r t ó i 

H O Y 

&ran Estreno 

l l l í i i i i í í l i i 
Pop 

v • • :• 

ROBEai MlTCMüm '• 

íttticiocies: A Jas ^ 8 y 11' 

, - (MayoreB} 

JDcsapiemeritto: NO-DO 

m o y 

a las 6 - 8 y M 

i Rey del Oeste 
(Tecnicolor) 

AÍS uoDüioUiad de Bob Hcpe ofñ 
î ys owacterlzatíoiíes más 

dispares, 
. • , ' 

, Con 

Y 

USA. PENMAi* 

rpGí3í5í>l«f))entOi IMAOBNíft 

iToi©rada}| 

H O K • : i 

Jiliércoles Popular 
i Butaca, 2,50 pbas. 
A Ias 4 - 6 * 8 y I I 

El l i i i e i m u í 
(Tecnicolor) 

a la qvia despreciabâ  0 
áoró a la Que amaba 

c o n 

TYRONE POWER » 
BIPER LAURIE 

Oonaptemiento; IMAGENES 

ITolerada) 

Hañana; EXHMKA AVENTURA 

IliVWWVWUVWWW'WVtfWVVW 

Cinema 
H O Y | 

ULTIMO OIA í 
. „ • » N - • i 

'A iaa 4» 6, 8 y f l < \ 
GARY COOPBB 

t*ran señor del cine en uaa 
joya cumbre I 

EL M A N A N T I A L 
N Smocioixarán a ustedee 

GARY COOPER l 
v . f 

•PATRICIA NBAL } 

momANTBBCQ KXlTOir 

« le Tienen con el g m á ® 
ite construir "un ejesn^iai" « 
todo conlort en el karquel Se
ria una gran cosa para la ciu-̂  
dadj sí señor. Hasta parece 
que en el trayecto —«iempie 
haMando sobre lo gue nos 
ementan quienes lo saben "de 
buena ttoita"-^ y como una 
auxiliar luente* de ingresos, 
el Hotel def. Parque seria do
tado con una sata de fiestas 
en las que se cetebrarian ban
quetes, quizás fiestas los do
mingos.,. Algo en fin, que si 
legraba dar con el ambiente 
apropiado, le esta Haciendo 
niucba falta a este Ferrol de 
nuestros alanés. 

Hastía nos lian c&ciio cuan
to podría llegar a costar el 
hotel, cosa que no repetire
mos porque carece de impor
tancia ---como dato, no te su
ma que es crecidita como fá
cilmente se comiprendera—# 
pero en cambio no nos nan 
bebaado nada de las relacio
nes que tendría con el Par
que Municipai. Suponemos 
tiue el hotel vendría a ser, c a 
so de llegarse a un acuerdo, 
concesionario de toctos los ser
vicies; de bar y restaiuranite 
del Parque, o algo por el es
tilo. 

En fin, recosesnos por nues
tra cuenta el comentarlo, y¡ 
antes de dejarlo seguir su vue
lo le ataremos una cintita pa
ra que tenga suerte y se Ha
iga realidad, que buena falta 
le hace a nuestro Ferrol, que 
de no ser asi tendría que re
tirar de sus escasos folletos de 
propaganda turística ese apar 
tado que dice: "Buenos hote
les", y dejarlo, si acaso, en un 
modesto: "Buen hotel". 

F E R R O L A L D I A 
U n a b a r r i a d a d e t r e i n t a c a s a s , e n 

l a P l a z a d e C á n i d o 
^ Por el PSttonato de Casas 

de la Aimada. se van a cons* 
tíulr en la Plaza de Canücío 
y Camino de La Maiata, treín 
la viviendas de "Renta tómi-

Se destinan a personal de ta 
Armada. 

Ei presupuesto de contrata, 
asc iende a cinco millones 
ochenta y ocho mil cuatrocim 
tas noventa y ocbo pesetas con 
sesenta y seis céntimos. El pía-í 
2» de ejecución es el de di&c'Os 
cho meses. El Concurso-subas
ta se celebrará en Madrid, an 
te el Patronato, q día 19 d© 
agosto próximo, 

UNA BODÂ  

En ei aitar mayor de la igíe* 

.. SpNíSACIONiAL ESfMasra 

M en Eastmanodor 

B tilo i b teiiü 
|Un film todo simpatía y atrac
tivo que entusiaanará al especta

dor, desde el principio al fin! 
¡ Graci a! i Alegría! i Juventud! 

en una película liecha a la medida 
de los actuales gustos del público 

(para mayores) 

til i i i 
A N U N C I O 

En el Boletín Oficial del Es
taco núm. 172 y Diario Ofi
cial del Ministerio de Marina 
número 162,' correspondientes 
ambos al día 19 de Julio de 
1958, se anuncia el CONCtm-
SO-SUBASTA para la adjudi
cación de las obras de oons* 
truceiún de 30 viviendas <íe 
"renta limitada" G r u p o I I 
2a categoría, para personal de 
la Armada en El Ferrol del 
Caudillo {La Oorsña). 

sía de la Angustia, a© celebró 
el enlace de la bella señorita 
Rosita Doce Díaz, maestra na-
oional, y don Juan S^vedra 
¿ópefc, siendo padrinos don Jo-
sé Rodríguez Blanco, y la se
ñorita Isabel Paz Doce, prirna 
de la novia. Ofició el cura pá^ 
rroco don Gabriel Pita da Vel 
ga. 

Como testigos firmaron dom 
Aie-jandro Gabela, -jefe de la 
Policía Municipal; don Este^ 
ban Corral, don José Azueta, 
don José Beceiro, don Tomás 
Boibal. don Manuel Sande X 
don Constantino Bellos. 

Los invitados a la ceremonia 
fueran obsequiados con una 
copa de vino español. Nuestra 
felicitación al nuevo matrimo
nio y a sus familias. 

INFORMACION MILITAR 
Por el Consejo Supremo de 

Justicia Militar, se han seña* 
lado, entre otros, los siguien-' 
te«r retiros; 

•—Coronel de Máquinas, don 

Augusto- Lorenzo tRodrfeuez, 
5,941.24 mensuales. 

—Don Juan Bolaño Martí
nez aujdHüar administrativo, 
2.426,43 ídem. 

»-Se concede el distintivo de 
la Escuela Militar de los Esta 
dos Unidos, ai comandante de 
Artillería, don Ricardo Espa
ñol Iglesias. 

P a f i e r í a f i na e á i a f l e r o 

%'mt tí grao «ríkk» en 

Las Parterías f t a l o t . 

LA ACCION Y LA HITRIGA ALCANZAD m 

m 
SV MAS Eí 1 VADO EXPONENTE 

Un resonante triunfo de la pareja más explosiva del Cine 
actual 

OAi^ls ñVISS>T¿íh y HOBEBT MITCHÜN 

US fMIEUS M O H 
C A P Í T O L 

m m e i m e s i a - 8 y 11 MAYOR-ES 
Complenie«to; Imágenes 

E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA; "El trio de la 

bencina".—-3. Mayores. 
CALLAO: "Atraco perfecto". 

3R: Mayores, con reparos. 
JOPRE: Compañía Lope de 

Vega. 
CAPITOL; "Las fronteras 

del Crimen*'.—Carecemos cen-% 
sura. 

RiENA: "El rey del Oeste". 

' MADRID-PARIS: "El ca
ballero del Msissipi".—3. Ma
yores. 

CINEMA: "El manantiar1.— 
3. R. Mayores, *on ruaros. 

5.») » 8 s> 11 

¡•SENSACIONAL REBSTOBNOS1 

ammmmo 
jAutorizada mayores 16 añas) 

STERLING HAYDEN 
COIiEEN GRAY 

Completa el programa: 
IMAGENES 875 

H O V 

SENSACIONAL PRESENTACION 
de la 

Compañía LOPE de VEGA 
Director: JOSE TAMÁYO 

i Ü ¡Oí l i i i i 
La famosa obra' do 

FAULKNER * 
en adaptación de 

CA MUS , 

Soberbia interpretación de 
AORORJA BAUTIZA 

Tf.rde, 7 Noche. 11 

H 0 Y, sensacional estreno en Eastinancoior 

mees m m s 

O t R E C T O R W f L L. Y F O R S T 

i UN FILM TODO SIMPATIA Y" ATRACTIVO, QÜE EN
TUSIASMARA AL ESPECTADOR, DESDE EL PRINCIPIO 

AL FIN! 
iGRACÍAI ¡ALEGRIA! ¡JUVENTUD! 

en una-película hecha a ia medida de los actuales gustos 
del público. 

« t i t a DL 1 ffiii 
Para mayores 

• T E A T R O J O F R E 
Eí más sensacional acontecimiento del año 

2 UNICOS DIAS DE ACTUACION 
de la 

Oompsñíi Wñ SI ViM 
i í n - . c t o r J O S E T A i M A Y u 

. A LAS 7^ 

.según id- úfria original 
de 

m i l - h l A M KAULKNER 
(Premio NObel 1949) 

la adaptación teatral de 
' ALBEET CAMUS 
.Premio NObel 185Y) 

m versión española de 
JOSE LOPEZ RUBIO 

c o n 

ANA MAlllA NOE 
m ü m m m u m m 

RAEAFL GIL-MAKCOS 
, EMILIO-MENENDEZ 

JOSIT LUIS LESPES 
y la colaboración de 

TOMAS BLANCO 
Dirección 

drOSE T * AVO 

r 
r v 

'DE. i»ELECCIONESS 

.ITNA .PÍSLICULA QU1 
DEJARA ETER. NA 

HUELLA... 

ESTREN 

simu m m 
L a més genial actriz, einemato-
gráíka de todos los tiempos en 

la mejor peHcula del siglo 

¡vi mmm m m mm 
i •go iiaiíiü, t-u tiit» «IÜ*;'1¿ nacía 

sar, como 'un ángel, sobre 
barro de su vida 

^«AaMCOl» fJB'RIKR 

S^IADÉO NA2ZARI 

FRANCA MA-EZI 

DORIA GRAY 

^ : ESPrCiAL' DE 
O. C. í. c. 

OSCAR 1957 
^1 1VIEJOR PE1JCV|;A 

E S D E C A B I 
Director: FEDERICO FELL1M Un film asombroso... Extraordinario... Unico... 
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V n monumento nacional, conocido 
y admirado en el mundo entero, en 

la más lamentable ruina 
í1 Dejando atrás las torrea de 
Wcaüá de Henares, pero Ueyán 
Itionos, no obstante, el deŝ  

. consuelo de su ruina, emboea-
mos en la Alcarria por su puer 
ta mayor: Guadaiajara. 
i A dos pasos del límite de pro 
alucias y salvando el foso dal 
Henares, la ciudad de los Men-t 

• doza se empina esquivando sus 
¡pasadas gratídezas. entre una 
arquitectura moderna, imper* 
sonal y-netamente provinciana. 
Es nuestra primera impresión 
¡que, por cierto, no habríamos 
ide modificar después en mu* 
cho. Pero nuestro objetivo es
tá ya a la vista > 

Ei Palacio del Iníantado, lo 
Hue de ü queda, se yergue con 
toda la majestad que puede 
•de entre sus propias ruinas. La 

v [magnífica • fachada, pregonada 
[gráficamente por el mundo en-* 
(ero —juntamente con su pa-
¡tío porticado— como un ejem 
¡piar único de la arquitectura 
¡icivia del siglo XV, se tiene , en 
pie como un fusilado que ha 
[salvado el corazón con el es-
leudo de sus manos y vacila 
[¡como si en ello estuviera el po 
(der detener por á mismo el 
esfieitor diefinjtiiro. Sobre la 

iinagnífica portada, sobre el es* 
leudo del Infantado, ostentada 
Hércules mutilados, corre una 
galería de traza gótico mude-
|ar, animada por garitones a 
través de cuyos ventanales 
puede verse el cielo. Los de-* 
¡más huecos del frontispicio de 

Jan a la vista un interior deso-
ado. ¿Hay algo dentro? 

f POLVO QUE VUELVE AL 
f POLVO — 

Si; algo que está clamando 
al cielo por su abandono la-< 
Jtnentable. Un patio lastimosa
mente ruinoso que alberga en 
montones informes la noble 
piedra que, labrada bajo el di-
geño y dirección del lyones Juan 
Ouas. floreció en la encrucija
da de dos estilos: Un gótico 
&ue en su pureza prístina se 
iba juntamente con su histO* 
ha, y un "isabelino" en cuyo 

! Bbarrocamiento apunta ya el 
jbftbor renacentista. Todo ello 
¿azonados con bellísimas remi-
iftiscenqias. mudé jares. Una gu© 

Sra y un incendio han pasa-* 
o por aquí. 

! CJerto que la reconstrucción go es grano de anís; no me-
os cierto que tal ruina l » 

parcheado en lo posible ĉon 
fesfenaciones de l,as actúales 

- dfueños; pero tampoco lo es 
jnenos que ello no ha sido lo 
líufictent'emente enérgico como 

¡para deteíter —no izar— las 
Üobles piedras, hoy puro cas
cote en el que, confundidos, se 
hallan los aireaos leones, los 
tnocárabes y los pajes teñe»» 
les de los escudos ducales. 

Ufaos andamiajes alzados jun 
to a las galerías y el optimismo 
<tei guía ponen una nota ani
mosa en la topresión déso-
Brta: 

—Se va a reconstruir todo 
q̂sto ahora, Vendrán en brê  

! 'iré canteros ê xatdaiizados e 
teioluso dois escultores de Ma-

| —Se ha dicho eso muchas 
geoes, buen hombre. 

«HSÍ. pero ahora va de _wraa 

. OON EL CRONISm DE 
— LA CIUDAD — 

Tal aserto ss instituye en no-
Úch importante si ello ae oom-
Iriietoa. Nadie mejor que el 
Dr. Layna Serrano, el bombre 
Que ha escrito y ha hecho 
tentó por Guadala jara como 
para que en tal ciudad se le 
haga un día un monumento. 
V no como a cronista, sino co* 
mo a "Préndente de la Oo-
íniatón provincial de Monumen 
«os"e cánamos nuestro inte-t 

—¿Ste ^econatruirá ctefiníti-
SPKnente el Palacio, doctor? 

—No. Lo que se está hacien* 
do ea terminar de montar las 
ároadas que se hallan abatidas 
y reproducir las piezas auxilia
res que ŝ  destruyerron ai caer. , 

—¿Qué se opone a la total t 
rewnstrucQión? Porque, en su 
día supimos que había dispues
to el dinero suficiente».. 

La historia es larga y actí-
c&ntada. Mas dejando a un 
lado el tiempo ido, el estado 
^ctuai de las cosas es el sí-
sitíente: La Dirección General 
de Archivos y,Bibbliotecas está 
dispuesta a acometer tó re
construcción '—contando siem
pre con la Dirección de Bellas 
¡Artes, puesto que_ es Momn 
mentó Nacional— y, en susti-
lución del que se quemó en Al-í. 
oalá, habilitarlo para Archivo 
Peneial, Biblioteca Pública, Ar
chivo Histórico Provincial y Ca
sa de Cultura, pero como la 
Condición "síne qua non" para 
|&allíferlo ea que la propiedad 
de* edificio pase al Estado t 

basta ahora no se. ha formaliza-, 
do la cesión, de ahí la rémora» 

—¿Quién tiene que ceder, 
doctor, el actual Duque? 

—El Ayuntamiento de Guá-i 
dala jara es poseedor de la mi
tad de la propiedad; esto e&i 
tá resuelto: ha tomado el acue-r 
do de ceder; y los mismos bue
nos propósitos tietóe el Duque 
respecto al derecho de retro-
venta en caso de que dicho Pa
lacio no continúe destinándose 
a Colegio de Huérfanos del 
Ejército, que es quien posee la 
otra mitad de la propiedad. 

—•¿Y cómo van las gestiones? 
—Yo llevo luchando desde 

1940..., pero ahora me tienen 
un poco al margen de estas 
cosas; el Alcaide de Guadaia-* 
jara es quien lleva el asunto. 

—Las ruinas no entienden de 
esto; son ruinas por eso mis-
me. ¿Y la Grandeza de Espa* 
fia? Hemos l-eído hace unos 
días que quería hacerse cargo 
para instalarse en el Palacio. 

—No hay nada de eso. Es 
asunto que se abandonó hace 
afiOs, en virtud de los que se 
tenían proyectados y que pe sí* 

M o a i M e 
i los U ü 

£ 1 E EmmiQ Qdmñ 
m v e a Méjico 

i p r o s e p r m & m 

El gadre Huancx&ito Oiivien, 
recibí ardenaao en Ztaha a 
ios 1 i anosS, j^ne&ara a ivlje-
xieo pai-u i>rüé%iir su laDor 

Una nxja «adoptiva del nue
vo sacerdoíe, la Hermana 
JfoSelina Tarquim, del jrios-
pitai de San j/icente, relata 
brevennentíe la vida ae .quien 
la recogió cuando coñtaoa 
cinco anos de edad. 

El 13 de enero oe 1915 hu
bo un gran terremoto en 
Avezzano, itaüa, donde vivía 
Josefina. En la catástrofe mu
rieron más de 30.000 perso
nas. La nina fué salvada por 
Humberto Olivlerí, entonces 
miembro de los equipos de 
socorro. Vivió con él 13 años, 
hasta que una vez curada de 
una parálisis decidió ingresar 
en la Congregación de Hijas 
de la Caridad. 

Los Oiivíeri estaban rela
cionados con la familia real 
ite liana y el padre de Hum
berto fué durante muchos 
años jeíe de la .Casa Militar 
del rey. El másmo sirvió co
mo capitán de Artillería del 
Ejército itaMano durante la 
I Guerra Mundial, por lo que 
la Hermana Josefina recuer
da haberle visto de uniforme 
y de etiqueta cuando asistía 
a los actos oficiales. 
"Ahora voy a verle de sacer

dote y los dos vamos a llorar 
cuando nos encontremos de 
nuevo", agrega. 

Humberto se trasladó con 
su íamiMa a ESE. UU. en 1921, 
instalándose en San Francis
co, donde consiguió un em
pleo en la Asesoría Jurídica 
del Raneo de América. 

Tra¡bajo como abogado du
rante 14 años y fué después 
profesor de idiomas en la 
universidad de Santa Clara 
y en la de Gaüíornia. 
' Su labor de cátequesis en 

zonas aisladas de México co
menzó hace unos seis míos y 
ha merecido el aplauso del 
arzobispo primado de aquel 
país, monseñor Miguel Darío 
Miranda. Por último, y sin 
obligaciones familiares, obtu
vo permiso de la Santa Sedé 
para ingresar en el Monaste
rio Franciscano de Vlcovaro, 
Roma, en el que ha realiza
do un curso de estudios teo
lógicos. Dada sU preparación 
intelectual, se le dispensaron 
otros estudios y ha sido or
denado ai año y medio de in
gresar en el Monasterio. 

La Hermana Josefina dijo 
qüe espera verle pronto aquí, 
de paso para México, donde' 
continyará su labor de apos-
toto<lb. 

guen manteniendo en la ae* 
tualidad. 

Hornos vuelto al Palacio a 
deoirie adiós, por si acaso, y 
á hacerle ia promesa de es* 
te reportiaje. Eí palacio del 
Infantado es un monumeinto 

conocido y admirado en el mun 
do enteró. Airquitectónicamen-
e eg un Joya, históricamente 
no lo es menos y por ambos 
motivos ese edificio debe ser 
reconstruido y restaurado pron 
to, con absoluta fidelidad. De -
ello no sólo se beneficia la no« 
ble Guádalajara, sino España 
entera, . 

Pero sobre todas las cosas 
hay una importante; Nobleza 
obliga. 

GIL VEGA 

Mili n lis Mies le U Ciei mil pesetas anéales 

Ramón Castromil, que con la O r q u e s t a Filarmónica de 
Stuttgart, bajo la dirección del Mmaestro T l i o m as Ciíristian 
David, actuará en la Quintana el próximo lúnes, 28, a las once 
dé la noche, dentro del ciclo de c o n c i e r tos organizados por 
"Festivales de España", patroenados parla Comisión de feste
jos de nuestro Excmo. Ayuntamiento, 

Castromil, acompañado por la Filamiónica de Stuttgart, 
que es considerada como ima, de las más importantes del mun
do musical, interpretará el Concierto núm. 3, de Beethoven, 
con el que no dudamos alcanzará un éxito más^ én la bri
llante carrera artística, que ha situado a nuestro pianista en
tre las primeras figuras españolas. 

Unas medallas de plata y oro 
de la República Argentina, cui
dadosamente guardadas por un 
calificado español, culto y estui 
dioso, han llegado a nuestras 
ruanos En dos de ellas, figura 
ei nombre de ia Asooiación Pa« 
triótica Española, uña inscrip
ción reza "Fíelas a •beneficio 
del Crucero "Río de la Plata", 
año 1.897". Y otra: "Piedra fun
damental procedente de las mu
rallas d e Zaragoaa, padrinos 
SS. MM. los Reyes de España, 
12 octubre 1913". El por qué de 
esas fiestas, mejor dicho, lo que 
a dicho barco atañe, movía a 
curiosidad y esclarecimiento y 
preciso ha sido acudir a los le
gajas dei Museo Naval de núes 
tro Ministerio de Marina y a la 
propia Embajada de la Rep& 
blica Argentina en España, pa-r 
ra mejori conocimiento del asun 
to. por de pronto, pudo verse 
qut a los miembros de la co
misión que recaudó el donativo 
para el "Río de la Plata", se 
les concedieron cruces del Méri
to Naval. Lo demás habr% que 
investigarlo y debe de estar 
en el Archivo del Visô  donde 
se guardan importantes y valio-
so3 documentos de la Armada, 

E r a costumbre antes, por 
aquellas fechas decimonónicas, 
hacer algunos regalos* o pre-i 
sentes, en demostración de sen-i 
timientos y añoranzas propios 
de la ausencia de la tierra 
Madre y como aportación a és
ta. Entre tales ofrendas y obse
quiosas manifestaciones, figu» 

Unas medallas de oro 
a conmemorativas 

raban las de buques; o barcosi 
y por ello, está muy en su pun 
to que los españoles residentes 
en la capital de dicho pueblo 
Ijermano se manifestaran con 

. esa contribucción sincera e imi 
portante que implicaba la ein 
trega a la Marina del expresa
do "Crucero Río de la Plata". 
Caben desde luego, las necesa
rias puntualiza dones a este res
pecto y las solicitamos y esti-
muiamos desde aquí, toda vez 
que resultará provechoso" y con-

i veniente poner completamente 
claro feotas como la presente de 
reciente historia todavía, para 
enlazar el ayer con el hoy en 
nuestras fraternales relaciones 
.con los pueblos de nuestra e&» 
tirpe. Asociacione* Casas, y 
Centros españoles, —en la aci 
tualidad, señaladamente, de las 
regiopes de España—, alenta
ron siempre y siguen alentando 
más allá de ios marea y todos 
debemos permanecer constan
temente unidos en un santo 
lazo. 

Buenos Aires —en esta oca
sión de las medallas conmemo
rativas—, viene á nosotros co
mo la enorme metrópoli, dudad 

v sirena. Babilonia en la que lie* 
gan a juntarse todas las len» 
guas vivas y muertas," recons
truyendo una a modo de nueva 
Carago, por las interminables 
caravanas de inmigrantes que a 

. ella arriban, movidas de * un 
afán ennoblecedor de trabajo y 
espoleados por el ansia de me
joramiento. Ciudad creyente, 
—como dice el bonoerense Ger-

o n OS 
[stodos idos 

Celebraron alegremente la victoria del 
Atlético en la Copa 

mán Vega—, educada en la re 
ligíón de Cristo, con arraigados 
sentimientos de amor a la Pa
tria de antaño formadona de le 
giones de héroes qué disputaron 
el honor de sucumbir por ellai, 
(̂ ue. ios. pueblos vi ven en la 
Histbnia por la acdón moral 
que realizan a lo-largo de su' 
existencia, mucho más que por 1 
el endiosamiento de la mate* 
ría y por el culto a lo banal y 
transitorio. Greda y Roma se 
hundieron, sí, cuando la fe re-i 
lig osa y el amor a la Patria se 
apagó en aquellos grandes pue
blos. Viviaron fuerfeea y ad-t 

mirados mientras fueron es*» 
yentes y amaron la patria. 

- a s -
"La ciudad de Buenos Aires 

a su fundador D. Juan de Ga-
ray", se lee en otra de las ex
presadas medallas fechada el 11 
de junio de 1.580. t)e aquel Bué 
nos Aires de hace menos de no 
venta años al actual va el g -
gantesco paso dado en prind* 
pal término, por el intendení© 
D. Torcuato de Alvear. La pe* 
blación antigua de menos de 
200.000 habitantes subió a mí-t 
lionas. Alvear limpió, primera-
menté, en el largo espado que 
media desde la Recoleta hasta 
palermo, todo el terreno y dis
puso que se hiciera un amp<i¡o 
paseo con jardines, con her-
moGas arboledas, dándole a;í 
una vida nueva,, una fisonomía 
moderna. El dió la «tea de 
lo que había de ser la Avenida 
de Mayo. El ensanche, la edn 
ficadón, la creación de hospl-* 
tales, la idea del puerto, que 

BOSSit; l&b). 0U4—Después 
d® visixar al senador FranK 
diurch, Gtei Estado de Idaijo, 
he hecho una jira a las mon
tañas doaae viven ios pasto
res vascas, pudiendo coanr 
probar lo queridos y admirar 
dos que san. en toda la re
glón. 

Desde la ciudad de Bosie 
me dirigí a los distintos pun
tos de pastoreo, viviendo y 
comiendo'con ellos. Cada dos 
pastores cuidan unas dos mil 
ovejas y están perfectamente 
atendidos. No hay ninguna 
enfermedad entre ellos, y dis
ponen ele eficaces medios 
técnicos para moverse y co
municarse con l as Corapa-
ñías. 

ir-pr regla general bajan 
poco a las ciudades. Todo su 
trabajo consiste en cuidar el 
ganado y ahorrar la paga ca
si por entero, lo cual les per
mite poner en manos de la^ 
familias unos dos mil qui
nientos dólares al año (cien 
mil pesetas). Suelen perma
necer en el pastoreo unos sie
te u ocho años. Algunos cam
bian de ocupación al cabo de 
algún tiempo y toman otros 
oficios, entrando en la vida 
de las ciudades. Casi todos 
sin excepción se casan con 
mujeres vascas. 

El mayor refugio en esta 
vida de soledad y aislamien
to es la música. No han olvi
dado las canciones vascas y 
españolas. Celebran con gran 
resonancia la fiesta de san 
Ignacio. Conservan sus tra
jes típicos y de tarde en tar-1 
de, todavía juegan a la pelo
ta y danzan sus propios bai
les. 

En el liceo de Bosie he po* 
dido ver una tesis de gradua
do en la que se estudia el fe
nómeno de la colonia vasca, 

haciendo un análisis estadio» 
tico del-fenómeno de adapta* 
Ción. En este trabajo resala 
ta la honrades; personalidact 
e independencia del tipo vas* 
co, así como su amor y dedi
cación a la vida de íámíliafc 
.Se detiene principalmente ea 
considerar el proceso de evo* 
iución en los vascos de sej 
gunda y tercera generacióHi, 

En Bosie y demás campa* 
mentes se siguen con todo 
entusiasmo ios azares del de» 

. porte español, especialmente 
del fútbol, y la última victo
ria del Bilbao fué transmití* 
tía por los aparatos de onda 
corta y celebrada con todo 
jubilo. 

J . L. CASTILLO PUCH1 
(De "El "Correó EspañoH 

' "El Pueblo Kasco"? de Bil-
i bao), — — it 

Santiagues: hoy ter
mina la Novena al San
to Apóstol; asiste esta 
tarde a la Catedral a las 
ocho, para escuchar la 
última conferencia sobre 
la vicia del Evangeliza-
dor de España. 

hoy es pasmo y asombro de 
propios y extraños, Obra es de 
ia iniacitiva de Alvear. Al Buê  
nos A^es de ahora y al de 
antes¿ a los españoles en la 
República Argentina, a las con
memoraciones altamente, slgni-
íicativas de estas medallas de 
plata y oro que contemplamos; 
Vayan en dedicación fraternal y 
fervorosa, las breves líneas de 
este: articula 

Teófilo G. CALATEA VA 

C r u c i g r a m a 
^ j 4 r * f f 

HUKlzuiH'i'ALatóS: i.—tíak 
daao ruso de tropa ligera, % 
jal revés) Villa de la provin
cia ae ¡segovia. á. — Nota rmir 
sical. Memibrana de ios pe
ces. 4. —• Adverbio de lugar. 
iai revés) Modelo, ejemplar, 
ú. — (al revés) Armaduras 
antiguas, ISiegacion. 6. — Per
sonaje bíblico. 7. — Nombre 
de letra, instrumento guiíj 
rúrgico, & — Alero del teja* 
uo. ruerno de la provincia de 
Lérida. 9, — D é elevado pre
cio (pl.) Nota musical. 10.— 
Campeones. 11.—Lo es la me
dusa. 

yEBTICAiLE^: 1. — Obje
tos. Apacentar, 2. — Depar

tamento del Perú. Bey de Is-~ 
raeL 3. — Siglas comercia
les. Liga, (al revés) Río del 
Brasil 4. — Adbervio. Gra
voso. 5, — Poner en su debi
do Ijigar. Pradería donde sue
le sestear él ganado. 6. — (al 
revés) Faltó a la ley íle 

r ' : *-¿Y saben ustedes aqueiía deí tipo atropeífedo por ün camión? s " 

©ios. Hio gaueio. Nota mu* 
sicsw. .7. — ivíovanienco con-, 
vuisívo babituai. (ai revés) 
liojas purgan tós. 9. — Vene
ra. l^iaoiéCimiento^ beñeíico. 

^HORIZQNTALBS: 1.—Ma-, 
leta. 2. — Ldar. ¿L — r l . Ala-
va. 4. — Acá. Alar. 5. -* Ta-
rim. SA. 6. — omoR. 7. — 
Po. Aseda. 8. — Aron. Sol 
9. — Rosal. Se. 10. — Oral. 
11, — Paraná. 

VERTICALES: 1. — Ma-
rat. Parra. 2. — lea. Oro. 3, 
L L Aro. osoP. 4. — Ela. Ima
nará. 5. — Tálamos. Lar. 6, 
Aral. Re& La. 7. Vas. Pos. 
8.—Clara. Aleda 

M i e r a 

^ Í J n señor muy ediícaáb á& 
presenta ccai urgencia en ca
sa del oculista. 

j —por lavor, gradúeme 
visia y recéteme los lenteá? 
más poderosos que pueda. 3f¡a 
van dos veces "que paso por 
delante de la verdulería y sa* 
ludo a Jos sacos de patatas. 

' OJO A LA OCASION 
SÉÍ ' j 

Una/jove^ actriz princi
piante fué Invitada a cenar 
por un viejo y prestigioso 

actor. 
La mucbaoha, deseando ha

lagar a su acompañante y no 
serle gravosa, elijo i 

—Yo tomaré tari sólo ua 

café. Lo que deseo únicamen
te es oír sus consejos. 

—Pues oye uno, mja" mía: 
En nuestra proíesión no des-i 
aprovecb.es nunca la ocasión 
de comer gratis, por lo que 
pudiera venir, . w - -

c a s a vistasrrá 

Vivir en una casita en las ^ 
; afueras es casi tan delicioso < 
i como Mimv en pleno campo, 
i Un señor que va a alquilar 
. luna, la visita acompañado del 
liagente, que le dice: 
{ —Quiero proceder borira-
Üamente. Esta casa tiene sus 
aventajas y sus inoonv^iien-

! tes. Voy a empezar por los ¡S 
lítlimps. 

1 —¿Cuáles son? 
j —Vienen muy malos olores 
<le alrededor porque a poca dis 
tanda hay al norte una lá-
¡brica de curtidos, al sur una 
de amoníaco, al este una de 
productos químicos y al oes
te un almacén de vinagre. 

— j Caramba! ¿Y cuáles son 
las ventajas? . 

—Que en cualquier ocasión 
sabe usted en seguida de dón
de sopla el viento. 

ACTRIZ 
La madre de" una joven ac

triz principiante se queja al 
director de la compañía. 

—No hace usted nada por 
mi hija. Hasta ahora no ha 
salido a escena más que pa
ra entregar una simple carta. 

Y el diréctor, que ha visto 
que no hay nada que hacer 
para convertir a la joven me
ritoria en una actriz, con
testa: 

—Lo tendré en cuenta, ser 
ñora. La próxima vez entren 
gara una carta certificada. 

jjAa RUüN AS OB UNA CIH 
PAQ MAYA 

Los restos de . una antigua 
ciudad maya --que se cree 
son. de hace unos dos mil 
anos— han sido descubier
tos en la selva de Tikaí, en 
el norte de Guatemala, por 
un grupo de arqueólogos de 
la Universidad de Eensyl-
vania. 

corresponsal del "New 
Yorfc Times" W. G. Weart 
iniorma que el grupo norte
americano, trabajando -en 
cooperación con él Gobier
no guatemalteco, ha desen-
uerrado cinco grandes tem
plos menores, palacios, pla
zas y una red de caminos 
aive-uidoo en la selva adyá- 1 
cenie. Se calcula que nay 
miliares de estructuras adi
cionales en la densa selva 
que rodea a la comunidad 
principal 

PETICION MEJDITADA 

El A y u n t a m i e n t o de 
Woodbridge acaba de de
cidir, después de madura re
flexión, pedir al Parlamen
to que autorice la suspen
sión del servicio de trans
porte por barco de una r i 
bera a otra del río Deben. 
Este. servicio fué estableci
do por el Rey Henry V I ha

ce cuatrocientos ochenta y 
siete años. Sin duda por 
eso, el Ayuntamiento ha 
espemdo largo tiempo an
tes de decidirse, pese a que 
el . servicio costaba anual
mente a la comunidad el 

equivalente a 1.400.000 
francos y no transportaba 
como promedio más que 
dos pasajero» por semana, 

CINE POR TELEFONO 

Es posible que dentro -de 
unos años las salas de es
pectáculos dedicadas a la 
proyección de películas ci
nematográficas reciban las 
cintas qüe, van a proyectar
se por medio de una línea 
telefónica. 

Desde luego, que no se 
tratará de las cintas que re
ciben pocos instantes an
tes de su proyección las sa
las aestinadas a este espec
táculo, sino que serán gra
badas por medio de un 
magnetofón y después pro
yectadas en la pantalla. 

Con ello se ahorra el 
transporte de películas y el 
desgaste del celuloide, ya 
que, como es sabido, la-
cinta magnetofónica puede 
ser utilizada hasta el infi
nito despüés de haber bo

rrado' lo que se ha grabado 
anteriormente. 
Ésto ha sido hecho posible 
con el nuevo magnetofón, 
que no sólo graba sonidos, 
sino también impresiones 
visuales, con lo que se pro
yectará la cinta en una cen
tral, convertidas las imá-
genes en impulsos electró
nicos, transmitidos por .lí
nea telefónica a los diver
sos locales que, después de 
grabados, serán proyecta
dos en la pantalla. 

http://aprovecb.es

